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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID'lNCIA DA REPOBLICA 

I undeQ~O In~t1tuLo Brasile iro de Geogrefié e Estatística 

Com.< .. uão E~pe.ci..ai' de. PR.ane.jamen.to, Con.tM.te e AvaLla.ç.iio da,~ E~..ta.Ú.td.i..c..~ AgiWpec..uãtú~ 

N01' A PRtVIA 

Como esclarecimento aos usuários de dados e informações da FUN 

VAÇM INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFI A E ESTAT[STICA, torr~a-se oportuno informar que o Decreto n9 

U/1 . r:78, de 25 dP- maio de 1971, criou no 1BGE a Comissão Especial de Planejamento, Controle e Avaliação 

dM P.'otatíst-l:caG Agropecuáriao - CEPAGRO - que, de acordo eom o artigo 49 do aitado de areto, é consti_ 

t:utd.a do r (net,•) membroa , sendo .3 (três) representantes da Fundação IBGE, 3 (três) do Ministério da 

Agrioultur•a u. pre11idida pelo Dire ·tor 2'écmico do IBGE. 

Cumprindo o que estabelece o artigo 29 do decreto enunciado, a 

CCPAGRO aprovou cm março de 1.9 72 o Plano Onico de Estat-íatioas Agropecuárias consideradas essenciais 

a•' plaru~Jamí>nt(l uÓcl:o- eaonômiao do País e à Segurança Nacional , constante de Programas e Projetos Esp~ 

Estabelece o deareto , (§ 19 do art. 29) que o Plano Oni co, bem 

aomo ae de liheraç..inJ da CEPAGRO sobre estatísticas agropecuárias, tornar-se- ão compulsórios para os OE_ 

gã.os da Administração FeciJrroZ, direta e ind·ireta e para as entidades a ela vincuLadas. 

Faae à neaessidade dE prover os consumidores de informações so 

bN atat{stioao agr>Íoolas , de dados mais atualizado:~ sobre os produtos agl>Íaolas prioritários, 'de mo 

da a "(Hrrmit'fr o acompanhamento "pari-passu" das respectivas safras e fornecer ao final de cada ano ci 

viL atl estimatit>ao de colheita destes produtos a níve l nacional , bem assim, posteriormente,procurando 

at nder aos tgnnoa do decreto n9 74 . 084 de 20 de maio de 1974 que estabeleceu o Plano Geral de Inform~ 

(IÕ 11 E:ntatlotioaEJ a Geográficas do IBGE, foi implantado em 1J?3 o LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO 

A<IRTCOLA - peaquú1a menHal de previsão e acompanhamento das ::afr•as agrÍcolas no ano civil, pro jeto es 

to p rtenoortte ao PJ•ograma de Aperfeiçoamento das Estatísticas Agropecuárias Contínuas, do Plano Onico. 

A coordenação técnica e a execução doe trabalhos relativos ao 

LEVANTAMENTO S ISTEMÁTICO VA PROVUÇl\0 AGR[COLA são da responsabilidade do 1BGE, sendo realizadas a ní 

!ld naaional peto Cen..tJt.o BMi>..i.R.uiW de EtdaW.tútU. AgMpec.uã.M:.~ e a n-ível estadual peLas Delegacias 

Naa Unidades da Federação, as atividades de levantamento, con 

t1 te ,; avaliação das e8tatústicas agropecuárias são exercidos pelos GJtupo.t. de CooJtdena.ç.iio de E4.ta.dt, 

~c~~ AgJtop~cuãtú~, criados pela Resolução COD/352/73 de 13/04/73, presididos e coordenados tecnica 
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me11t" pr!lmr Oo!rJgcJ.c!iuo cle '.'utatJ.~tica do IBGE, dot: quais participcun representantes do '4inistér-io da 

flgt• l:,.uttum, EMAT[R, .'h:cpeiarian d.· flgricultura ,., T'lunejco·Iento dot' Estados e rutr•os Ól"gãos Ugados 

dir•• ia ou in.liw tmn,:n l<' no p7,an.•j,rmcrlto , experimentaçã,J, e.·tat{stica, assistênc1'a, fomento,extensão e 

ror>,~r/i t u agr{,.(llcm, bem annim, r'i ,~omer ·c·1:aUzação e industr-iaUzação de pr•odutos e int~umos 

Par-a a l"!elhor con.:o;eeução de seua objet1:vo:; e atendendo ao dia 

l'•Jrr to 11o !.'.Jgulmnt>tii.fl rnter•no, o:: GCE!\.6 vêm instalando em cada un·idade da federação, os seguintes Ol"g~ 

11 imn<JI1: 

a) ComiBÕe~ TecnicM [6pec.iaLi.za.dM (COTE) pO!t piW du.to aglr1cota. ou gnupu~ de. p!r.odu.tc./> 

a6in6, pa!Ul o ·e6:turlu e .1.66e..6.6olr.amento :técn.i_co upe.c<.iliza.do pe.lr.mane.n.te. a. a-~.6un.to-~ 

e..6pC'u6.i.c.o.6 de. in-te.lr.eMI?. do GCEA; 

b) Com.i6ÚiC'~ Re.gioncti~ de Cõtct:tb...Uc.M Agtzope.c..t.Úilli.M (COREA) - .i_Yl.6.tctia.da6 em c.ada mun.i_ 

r q J((} 6ede de. Agênc{a d(' Cote..ta do IBGE, c.om _iuJr..(.6dú;ãu no.6 mun.(_dy.ú.oõ que. a c..om 

poe , coondenada pefo Clre6e. da Agênc<.a de Cotc.ta e c.ompo.6.ta po1r. tz.eptz.ue.ntaç.õu to 

ca,i 6 de•. Õllflà0.6 pÚbf i co6 ( 6ede.tz.a-W, e.6-t.adua,()., c· tz.e.g-i.ovtai.ó) e. e.n.t,i.dade..ó ptúvadM, do 

.6 e. t 011. agtzo pe c..uâ!úo; 

c.) Conri,~6 Õ<'ó Muni.ci.pQ.(·ó dC' Eôtct:t16.Uc.M Ag!r.ope.c..uá!U.M (COMEA ) - -i.M.tLt.tadM no.6 demai.ó 

mull{ c{p.;'o6 de. cctdn unidade da 6e.detz.a.ç.ão, c.oOtzde.nctda. de ptz.e.)e..lr.ênc<.a. pOit tz.e.plr.e..6en.ta.!:!_ 

t e focne de. Õ~tgão que. patz.tiupe. do GCEA e c..ompo.6.ta de. ~r.e.ptz.uen.taç.õu .6 eme.Eha.rde6 

dM 6otzmatt(t.\ ~IM comH6oe.6 Re.g-<.ona.i_.ó, mM que. tenham ct.tua-ç.ao vto mun.i_up.(.o 1te..6pe.ct:5:. 
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APRESENTAÇÃO 

A Fundação I n6tilu.to BJuU..i.lUiw de. Ge.og1ta.6{.a e. E~,.ta.tló.t<.c.a-1BGE 

a.tJta.vÚ da Com-lMão E.ópe.ci.ai. de. 'Ptane.jame.n-to, ContM.te. e. Ava..Ua.ç.ão da.ó E.t..ta.tl.6ti..C.tt6 Ag!Ulpec.u.â..ti..a-6 ( CEP~ 

GRO), divcdsa. a.6 e.t. .timati..va-6 da.6 .6a6JuU. agiÜc.otall de. plt.Odu.to.t. plfÁ.o![li'áJrl.o.t. pa!ta. o ano de 1977 , com .ú . .:t.u.a.. 

ç.ão no mÜ de JANEIRO. A-6 .i.116oJtmaç.õu .6âo obti..da.t. pe.to LEVANTAME."'TO SISTEMÁTICO VA PR.OVUÇÃO AGRTCOLA -

puqr.U.6a men6ai. de. pJte.v.i..t.ã.o e acompanhamen-to da.-6 .6a61ta..6 ag!Ücollu no ano ci.vil e de II.Upon6ab.<lida.de do 

Ce.11.tlto Blr.a.6.U.e.ÁJlo de E.6ta.t1.t..ti.ca.t. Agii.Opec.u.álúa.t. do IBGE • 

z. Com u.ta. pubUcaç.ão a cU.a.da puqui..6a e.n-tlta. 110 qua!Lto ano de. ~ 

ti.. v-i. da.du .ln.ltttvvw.pta.6 • 

3. 

e plt.Oduç.õu upe.ll.adall pa.Jta. a .t.a.6Jta. de 1977, a nZve.t naci.onai. e. pall.a a.6 Unú:l.adu da Fe.de.~ta.cão onde. .6 e 11.e 

aUzam a.6 .i.nvu:Uga.ç.õu do-6 .t. egui..11tu plt.Odu.t0-6 CXBlUcollu: 

1. ABACAXI 7. FE1JÃ0 ( l a • .6a6Jta.) 

z. AMENOOI M ( 1 a. M6Jta.) 8. GUARANÁ !cuUi. vado) 

3. BATATA INGLESA ( 1 a. .t.a6Jta.) 9. JUTA 

4. CAFE 10. RAMI 

S. CANA-VE-AÇ0cAR 11. SISAL 

6. COCO-VA-BA1'A 12. SOJA 

4. 

tada a 1 a. u:Uma:Uva a nZve.t de CENTRO-SUL (Re.g.i.õu Su.t, Sud.ute. e Centlw-Oute), bem allúm, pa!ta. a 

ma.i.o.Ua dall Un.i.dadu da Fede.~~.a.ç.ã.o da.6 Re.g.i.õu Noll.te. e. Noltd.ute., onde. o pll.odu.to e c.u..t:Uvado: 

7 • ALGOVÃO HERBÁCEO 5. MAMONA 

2. ARROZ 6. MANDIOCA 

3. CEBOLA 7. MILHO 

4. FUMO 8. TOMATE 

5. Pa~ta o.t. pll.odu.to-6 ALGOVÃO ARBiJREO, BANANA, CACAU, LARANJA , MAL 

VA, PIMENTA VO REINO e UVA, .óão ap!tuen:tado.t. dado-6 pall.a di..velt.6a.6 Un.i.dadu da Fe.de!ta.ç.ão onde. U.6U pMdE:. 

to.t. .t.ão .i.nvutigado.t., nã.o .t.e.11do po.t..t.Xve.t a.i.nda, poli. 601tç.a do cai.e.nd.áJúo ag!Ucota du.t.u pii.Oduto.t., di...6 

pÔII.-.6 e. de. .i.116oJtma.ç.ôe..t. a rtZvet 11aci.o11a.t. 

6. 'Pall.a o pll.odu.to TRIGO, em 6unç.ã.o do cai.e.ncláJúo ag!Ucota, ê ap~ 

6 entada a 7 a.. u:Uma:Uva pall.a o E.ótado de São Paulo, bem allúm, lte.g.i..t.tll.am-.t.e a.6 e.x.pe.ctati..va.6 pall.a a 

cu.ttu/1.4 na .6 a61la de 19 77 110 Su.t e que não .t.e apii.U e.tttam muLto 6avo.luÍve..i..t. no pe!Üodo. 
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1. Abacaxi 

2. Algodão arbóreo 

3. Algodão herbãceo 

RELAT0RIO DE OCORRtNCIAS 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE 
PARA FINS DE INFORMAÇ~O 

....................................................................... 
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4. Amendoim (la. safra) . .. • • .. .. . .. .. • .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. • .. .. .. .. .. • 4 

5. Arroz 

6. Banana 

7. Batata inglesa (la. safra) 

8. Cacau 

9. Cafe (em coco) 

10. Cana-de-açúcar 

11. Cebola 

13. Feijão (la. safra) 

14. Fumo (em folha) 

15. Juta (em fibra) 

16. Laranja 

17. Malva 

18. Mamona 

19. Mandioca .............................................................................. 
20. Milho 

21. Pimenta-do-reino 

22. S1sal (em fibra bruta) 
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24. Tomate ................................................................................ 
25. Trigo ................................................................................. 
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PRODUTOS DE SEGUNDA PR IORIDADE 

PARA FINS DE I NFOP~AÇAO 

1. Guaranã (cultivado) ······· ..................... ..... ................................ . 
2. Rami (cm f ibrJ ) ... ............ .. ...... .. ...... .. ... .. ..... .... .......... ' .. .... ..... . 
3. Sorgo gran1fero ~ e e e e " e t e e e t t I e e e • e f e e e e e • e e e e • • • e e e e e e e e e e o e e e e e e e e t t e e e e e e e e e e e e • e e 

TABELAS DE RESULTADOS COM SITUAÇAO EM JAN EIR0/77 

PRODUTOS DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRIORIDADES PARA FINS DE INFORMAÇAO 

lu. Estimativa da produção esperada de 12 (doze) produtos agr1col as 
investigados ............. ................... .. ....... ....... .... 

1. Abacaxi . .. .......... .. .................... . ... . ........... . ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · • • 

2. Algodão arbõreo ..... .. ..........•..•..•... . ..... . ...............................•....• 

" Algodão her Jaceo .... . . ..... ... . . .... . .. . . ... .............. . .................•••. 

Amendoim (11. safra) 

! . Arroz ..... . ......... . .. . ............ · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · 

l . Banana ..... . ....•.•... .. ......•.......•...........••..•..............•........•.•.•... 

7. Br tata ing l,..-;a (la. safra) . ..... ... ........... .. ................. . .................. .. 

8. Cacau ..............••..•........•...•.•••...........•....•...........•....•....•...•.• 

9. Cafe (em coco) . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . .. . .... . ... .. .. . ........ . 

10. Cana-de-açúcar •....•.................•.••..... . ........... . .. . .......... .. . .. ... . .... . 

11. Cebola ......•....•...•.•....•..•................•....••... . .........••..• . .........•.. 

1?. Coco-da-baTa 

1 . Fei jão ( l t safra) 

11 • Fumo (em folha) 

l!>. Juta (em fibra) ..•.•......... . ............................................. , . .•....... 

16. Laranja .........••....••..................•.........•........ ... ...........•.......... 

17. Malva (fibra) ............................................. . ... . ... .. ................. . 

18. Mamona 

19. Mandioca 

20. Mi lho 

21. Pimenta-do-reino 

2 ~ . Sisal (em . ;bra) 

2 1. Soja 
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24. Toma te 

25. Trigo 

26. Uva 

1. Gua ra nã (cult ivado) 

2. Rami (em f ibra) 

3. Sorgo granifero 
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RELATORIO ME NSAL DE OCORRÊNCIAS 

PRODUTOS AGR ÍCOLAS DE PRIMEIRA PR IOR IDADE 



I BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA JANEIR0/77 

PKODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇ~O 

1. ABACAXI 

A produção brasileira esperada para 1977 em la. estimativa e de 358 097 mil fru 
tos, superior em 2,33% da obtida em 1976, quando foram produzidos 349 959 mil frutos. 

Registraram decréscimos nas ãreas plantadas estimadas destinadas ã colheita em 
1977, os Estados de Minas Gerais, Santa Catarina, Mato Grosso e Goiãs, sendo respectivamente ,de 
- 2,75%, - 27,71%, - 32,12% e - 28,99%. Apresentaram acréscimos na ãrea plantada estimada a 
ser colhida em 1977, os Estados da Paraíba(+ 12,02%), Pernambuco{+ 7,53%), Alagoas {+ 4,48%), 
Bahia (+ 6,76%), São Paulo {+ 23,33%) e Rio Grande do Sul {+ 4,49%). 

Os Estados do Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro e Espírito Santo informam pr! 
liminarmente uma ãrea plantada ã colheita igual ã da safra passada, tendo em vista a atual per 
manência de ãreas cultivadas do produto nessas Unidades da Federação , não obstante o GCEA-ES 
considerar a possibilidade de reduções nas atuais informações. 

Preço méd·i o ~ ~ produtor ~ mês: 

2. ALGODAO ARBOREO 

U.F. 

Bahia 

Cr$/fruto 

1 ,80 

A produção esperada para 1977 de algodão arbóreo em ' la. estimativa para os Est~ 

dos do Mar~nh~o . Piauí , ~io Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas totaliza 301 474 t, 

sendo superior em 61,02% da obtida em 1976, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Registraram aumento na ârea plantada ocupada com pés em produção e destinada 
ã colheita neste ano, os Estados do Maranhão {+ 3,71%),Paraíba (+ 8,80%) e Pernambuco (+ 0,65%), 
enquanto que nos Estados do Piaui e Bahia os decréscimos previstos são de - 5,47% e - 26,15%, 
respectivamente. 

Aguardam-se para o prõximo mês as primeiras informações do algodão arbóreo no 
Estado do Cearã, parü que possam ser conhecidos os dados a nível nacional . 

CEAR~ - O GCEA- CE informa que a campanha encetada pelo Governo do Estado em prol do algodão(PR~ 
ALGODAO), e que previa a implantação de 250 000 ha, alcançou um total de 180 000 ha,dos 

quais 10 000 ha referem-se ao algodão herbâceo (IAC-B). A fim de incentivar a expansão de~ta 

malvãcea, o Governo doou, a titulo de "ajuda de custo", as importâncias de Cr$ 100,00 para cad.; 
hectare plantado "no toco" e Cr$ 250,00 por hectare destacado, além de doar 50% da .semente a 
ser plantada em se tratando de algodão de fibra longa (arbõreo) e 100% da semente no caso do 
herbãceo. Como incentivo maior, o Governo farã sortear entre os produtores inscritos no PROAL 
GODAO, um trator de rodas com todos os implementes agrícolas. 

Os trabalhos de campo visando o estabelecimento da ãrea efetivamente plantada 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TI CO DA P RODUÇ~O AG R!COLA JANEIR0/77 

ocupada com pês ~m idade produtiva, continuam ; entretanto, somente em fevereiro tornar-se-ã po~ 
sfvel uma estimativa eficiente da ãrea efeti Jmente ocupada com pés em produção e destinada a 
colheita nesta safra. 

3. ALGOOAO HERB~CEO 

A proQução esperada de algod3o herbãceo para 1977 em l a. estimativa total iza 
1 272 420 t , considerados os Estados do Mara nh ão , Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Al~ 

goas, Bahia, Minas Gerais. São Paulo, Paranã , Mato Grosso e Goiãs, apresentando-se superi or em 
49.44% em relação ã produção obtida na safra passada na mesma ãrea geogrãfica . Compa rando-se 
a produçao to t a 1 estimada. nos Estados a 1 godoei ros pertencentes ao CENTRO-::, I ( ·1; n o Gerai 5 .são 
Paulo Paranã. Ma t o Grosso e Goiãs). de 1 120 280 t, com a do prognóst ico prelim1 n; de novem 
bro/7b , verif i ca-se um acréscimo de 16.35%, fJ ce ãs novas informações apôs a conclusão da seme~ 
dura ne ~ tes cinco Estados onde o produto é ct ltivado. Assim, os Estados abaixo discriminados 
acusam ac réscimos na estimativa das ãreas pl an tadas quando comparados aos dados do prognóstico 
de nov/76, com informações da fase de intençãJ de plantio: 

MG + 10,28% 
SP + 22,01% 
PR + O ,08% 
MT + 19.02% 

permanecendo o Estado de Goiãs com as informações divulgadas anteriormente pelo prognóstico pr~ 
limi na r. Os aumentos verifi cados nas ãreas efet ivamente plantadas em relação ãs informações da 
fase de intenção de plantio , são devidos aos oons preços em que foi cotado o produto no final 
do ano passado. atingindo o algO,dão paulista .ipo 5, o p~ço de Cr$ 425.00 a arroba no mês de 
outubro/76. 

Aguardam-se as informações dos Es t ados do Cearã e Sergipe para que pos sam ser 
conhecidos os dados a nivel nacional . 

Preço medi o ~ ~ produtor ~ mês: 

U F. 

São Paulo 7,41 

4. AMENDOIM (_).~_. safra) 

A produção nd~..iouCI1 t::.J)t:! rada de amendoi111 na la. :.afra de 19 77 em ia. estimativa. 
correspondendo ãs ãreas cultivadas no CENTROSUL do Pais, ê de 285 297 t, inferior em 29.87% da 
obtida em 1976, quando foram produzidas 406 ~10 t. Em relação ao prognõsti co preli mi na r de n~ 
vemb ro/76 , houve uma redução de 27.35% na ãred plantada prevista naquela fa se de intenção ou 
início de plan t1o, verificando-se um decréscimo de 18,09% na produção esperada , como decorrên 
cia de novas info rmaç ões dos Estados de São Paulo e Paranã, embora tenham s·1do reg1strados p~ 

quenos acréscimos na ãrea plantada nos Estados do Rio Grande do Sul e Mato Grosso , permanecendo 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMAT ICO DA PRODUÇAO AGR!COLA JANE IR0/ 77 

as esti mativas para Goiãs. 

S~O PAULO - O GCEA- SP i nforma uma redução de 34,54% (de 162 700 para 106 500 ha) na area plant! 
da previ sta quando do prognóstico preliminar de novembro/76 , decorrente dos ba ixos 

preços ofertildos aos agr·i cu ltores. Acrescenta ainda o citado Grupo de Coordenação das Es tatí2. 
t1 cas Ag ropecuãrias, que o excesso de chuvas, ocorrente na fase de colheita,deverã acarretar r! 
dução no rendi mento médi o esperado, sendo aguardado decrésci mo sensível na produção previ sta de 
191 300 t para essa la. safra de amendoim no ano em curso. 

PARANA- O GCEA-PR informa que em janeiro rea lizam-se as at ividades de colheita, esperando-se 
colher cerca de 40% da ãrea total pl ant ada no Estado nesta la . safra de amendoim. Os 

t rab alhos de campo desenvolvem-se sob condições climãti cas desfavorãveis princi palmente nas ri 
giões de UMU ARAM~. LONDRINA e JACAREZINHO , onde as chuvas intermitentes dificultam as operaçoes 
de colheita e secagem do produto. Em todas as regiões produtoras, o produto colh i do no ini cio 
do perlodo, apresentou boa qualidade. Entretanto, face ao excesso de umidade, poste riormente , 
o produto caracterizou-se como de qualidade inferi or. As lavouras remanescentes encontram-se 
em est ãgio de ma t uração, devendo as colheitas serem concluídas atê o final de fevereiro ou pri~ 
cl pios de março. 
A ocorrênc ia de pragas e molést ias se faz senti r nas lavouras devido ao excesso de chuvas , não 
ati ngindo, entretanto, ainda, níveis considerados perigosos para a cultura. 

As prãt i cas agrícol as de limpeza e tratamento fi t ossanitãr io, foram prej udicadas e pouco rea li 
zadas , face ãs chuvas excessi vas , bem assi m, pel a escassez de mão-de-obra para as lavouras. 

A produtivi dade média, considerados os ulti mas l evantament os, deverã si tuar-se ao redor de 
1 400 kg/ha , quando da concl usão da safra. 

Em uma ãrea pl antada de 33 400 ha, inferior em 28,48% da estimada no prognõs tico de novembro/76, 
tendo em vi sta os me smos mo tivos apon tados para São Paul o e com uma produt ividade esperada de 
1 400 kg/ha . e previs ta uma produção de 46 760 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que, com base nos ul t imas levantamentos procedi dos , a are 
a plantada estimada e de 8 900 ha , superior em 500 ha da previ st a in icial 

men t e na fase de intenção de plantio. Com um rendi men to médio esperado de 1 067 kg/ha , e esp~ 
rada uma produção de 9 500 t. 

MATO GROSSO - Novos levantamentos de campo, levaram o GC EA-MT a si tuar a ãrea plantada estimada 
em 19 297 ha , face ~ incl usão de novas ãreas cultivadas e não consideradas para o 

prognóstico de nov/76. Com uma produtividade esperada de 1 464 kg/ha , e prevista uma produção 
de 28 250 t . 

GOlAS - O GCE A-GO confirma uma ãrea plantada de 500 ha , informada no prognõsti co de novembro/76 . 
A produti vidade media esperada e de 1 400 kg/ha, superior em 7,69% da es t imada na fase 

de intenção de plantio e que permite prever uma produção áe 700 t. 

Preço médio~ ao produtor~ mês: 

U.F. 

São Paulo 

' ·.· 
5 

Cr$/kg 

2,99 
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U.F. 

Paranã •.•..•....•....••••..•• 
Mato Grosso 

5.~ 

2,93 
2,27 

JANEIR0/77 

A produção esperada de arroz para 1977 em la. estimativa nos Estados do Acre, 
Amazonas, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 
9 608 403 t, superior em 3,62% da obtida em 1976, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as informações dos Estados do Parã, Cearã, Sergipe e Bahia para que possam ser co 
nhecidas as estimativas a nivel nacional. 

No CENTRO-SUL é estimada para 1977 uma produção de 8 258 375 t, superior em 1,54% da obtida em 
1976 e superior em 4,11% da informação levantada na fase de plantio através do prognóstico pr~ 

liminar de novembro/76. Em relação ao prognõstico,a estimativa de janeiro acusa acréscimos de 
ãreas plantadas no RS (+ 9,35%) e MT (+ 11 ,37%) e decréscimos em MG (- 16,72%), SP (- 32,33%) e 
PR(· 0,17%). Informaram acréscimos nas ãreas cultivadas em relação ã colhida na safra pass~ 

da, os seguintes Estados: 

AC + 0,82 
MA + 12,16 
PI + 7,87 
PB + 9,35 

PE + 56,86 
AL + 15,79 
RS + 12,50 
MT + 3,09 

Registraram decréscimos nas e~timativas de ãrea plantada os Estados de Minas Gerais (- 11 ,81 %), 
Espírito Santo (· 5,40%), São Paulo(- 39,10%), Paranã (- 7,37%), Santa Catarina(- 4,67%) e 
Goiãs (- 13,27%). 

Preço mêdi o .2!9.2. !2. produtor ~ mês: 

6.~ 

U.F. 

Sergipe 
Bahia 
São Paulo 
Mato Grosso 

2,00 
2,40 
1,96 
1,53 

A produção parcial nacional esperada para 1977 em la. estimativa, considerados 
os Estados do Acre, Amazonas, Maranhão, Piauí, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Bahia , Minas Gerais, EspÍrito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarl 
na, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 348 934 mil cachos, inferior em 4,86% da obtida em 1976 na 
mesma ãrea geogrãfica. Apresentaram acréscimos na ãrea ocupada com pés em produção, as segui~ 
tes Unidades da Federação: Acre (+ 10,76%), Maranhão(+ 1,40%), Piauí {+ 8.51%), Paraíba 
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(+ 1,39%), Pernambuco (+ 1 ,37%), Sergipe (+ 2,39%), Bahia (+ 4,44%), São Paulo(+ 4,27%), Mato 
Grosso(+ 74,96%) e Goiãs (+ 7,39%). Informaram decréscimos na ãrea estimada ocupada com pés 
em produção, os Estados de Minas Gerais (- 7,86%) e Santa Catarina(- 26,21%). Acusam decres 
cimos na produtividade esperada nesta safra, vãrias das Unidades da Federação produtoras, sendo 
as mais expressivas: se (- 64,69%), PI {- 8,16%), MT (- 5,50%) e PB (- 2,64%). Aguardam-se as 
informações dos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul para que possam ser conhecidas as estima 
tivas do produto a nivel nacional. 

Preço medi o ~ !.2, produtor ~ mês: 

U.F. 

Sergipe 
Bahia 
São Paulo 

7. BATATA INGLE SA C!.!· SAFRA) 

0,48 

Cr$/cacho 

13,00 
8,50 

A produção brasileira esperada de batata inglesa na la. safra de 1977 em la. es 
tímativa é de l 149 222 t, inferior em 1,58% da obtida em igual safra de 1976. Em relação ao 
prognóstico de nov /76 verifica-se um decréscimo de 2,08%, decorrente de novas informações dos 
Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catari na e Rio Grande do Sul. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa, em relação ao prognõs ti co preliminar, um acréscimo de . l , 59% 
na ãrea plantada, situando-a em 14 223 ha, face a levantamentos efetuados apos a 

conclusao do plantio. 
Com um rendimento médio esperado de 9 599 kg/ha, inferior em 1,95% do previsto anteriormente, a 
produção esperada e agora de 136 529 t. 

ESPTRITO SANTO - :m virtude de não di spõr dos dados sobre a are a efeti vamente planta da para e~ 

ta la. safra, cujos levantamentos se realizam no campo, o GCEA-ES mantem como 
la. estimativa preliminar, as informações sobre a safra anterior, isto e, em uma ãrea plantada 
estimada de 700 ha e produtividade esperada de 6 314 kg/ha, a produção prevista e de 4 420 t. 

SAO PAULO - O GCE A- SP registra uma redução de 20,55% na estimativa da ãrea plantada (de 14 600 
~ara 11 6UU ha) em relação á informação do prognóstico. Com um rendimento médio esperado de 
13 862 kg/ha, superior em 9,15% do ;~formado anteriormente, a produção prevista e de 160 800 t. 

PARANA - O GCEA-PR regi stra uma ãrea plantada de 42 000 ha, inferior em 2,10% da informada no 
prognóstico e uma produção esperada de 486 066 t, com um rendimento médio de 11 573 kg/ha. 

Informa o GCEA-PR que,até o final de janeiro cerca de 87% da ãrea de cultivo se encontrava ~m 

fase de colheita e que as condições climãticas verificadas no periodo não foram favorãveis &s 
operações de colheita, haja visto o excesso de chuvas observado em todas as zonas produtoras. 
O produto colhido apresentou de boa a regular qualidade, com teor de umidade dentro dos padrões 
normais . O rendimento médio que vem sendo obtido atingiu os niveis previstos, não se 
observando nenhum fator negativo influente, como incidência anormal de pragas e moléstias. 

O produto, que em geral ê comercializado diretamente nos estabelecimentos agricolas, foi cotado 
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em Cr$ 75,75 a saca de 60 kg desde o início da safra. Nas regiões de GUARAPUAVA, PONTA GROSSA 
e sudoeste do Estado, o produto obteve boa cotação, sendo comercializado entre os extremos de 
Cr$ 90,00 a Cr$ 140,00 a saca. Todavia, nas demais regiões, LAPA, IRATI, CURITIBA e UNIAO DA 
VITORIA , o produto foi colocado a preços considerados não satisfatõrios, entre Cr$ 60,00 e Cr$ 
80,00/saco 60 kg. Nessas regiões, sobretudo nos CAMPOS DA LAPA, os produtores procuraram ma~ 

ter o produto armazenado, na expectativa de uma reação no mercado. Contudo, a falta de arma 
zêns adequados para a batata, produto facilmente deteriorãvel, principalmente quando em excesso 
de umidade,contribuiu para que a comercialização se fizesse mais rapidamente com sérios prejuf 
zos aos produtores. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC face a novos levantamentos de campo realizados na conclusão do pla~ 

tio, acusa o decréscimo de 2,16% na ãrea plantada estimada no prognõstico. As 
sim, em uma ãrea plantada estimada de 11 741 ha, com o rendimento médio previsto de 8 962 kg/ha, 
é esperada agora uma produção de 105 225 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, ratificando os dados do prognõstico de novembro/76, informa uma 
ãrea plantada efetiva de 38 000 ha, superior em 2,15% da anteriormente pr~ 

vista. Com uma produtividade media esperada de 6 421 kg/ha, é estimada agora uma produção de 
244 000 t. 

Preço mêdi o ~ ~ produtor .!!!?. mês: 

8.~ 

U.F. 

Sergipe 
São Paulo 

3,53 
2,70 

Paranã .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1,26 
Santa Catarina .....••... 1,50 

A produção esperada de cacau em amêndoas para 1977 em l a. estimativa nos 
dos do Amazonas e Espírito Santo, totaliza 9 721 t, sendo superior em 5,66% da obtida em 
quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. O Estado baiano, maior produtor nacional de 
e o Estado do Parã, ainda não dispõem de estimativas para a safra de 1977. 

Esta 
1976 

cacau 

AMAZONAS - O GCEA-AM informa preliminarmente uma ãrea ocupada com pês em produção de 1 670 ha , 
igual ã colhida atê dezembro/76. Prosseguem os levantamentos de campo visando a 

identificação de ãreas novas que entrarão em produção em 1977. Assim, em uma ãrea ocupada com 
pês em produção de 1 670 ha e rendimento mêdio esperado de 120 kg/ha, ê prevista uma produção 
de 200 t, idêntica ã obtida em 1976. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES informa uma ãrea estimada ocupada com pes em produção de 21 158 ha , 
superior em 1,45% da colhida na safra passada. Com o rendimento medio previ~ 

to de 450 kg/ha, ê esperada uma produção de 9 521 t, superior em 5,79% da obtida em 1976. 

O GCEA-ES comunica que os dados finais para a safra-1976, segundo informações da CEPLAC - LINHA 
RES , são os seguintes: 
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Area colhida: 
Produção obtida: 

Rendimento médio obtido : 

20 856 ha 
9 000 t 

432 kg/ha 

JANEIR0/77 

Acrescenta ainda o GCEA-ES, que as alterações nas estimativas decorreram do recadastramento de 
todos os produto res a partir de dezembro/76, com informações comp let as sobre ãreas plantadas e 
ocupadas com pés em produção. A produtividade obtida foi retificada de 353 para 432 kg/ha, f 2_ 

ce ao i ntensi vo uso de adubos , inset ic idas, fungicidas e correções do solo com1 calcãrio,bem a~ 

sim, pel a melhoria senslvel das técni cas de colheita. A mol ést ia fiíng ica conhecida por "Podr_! 
dão Parda" vem .se intensificando na ãrea de UNHARES, em conseqtl ência da chuvas ocorr idas no P!:_ 

rlodo se tembro/76 - janeiro/77; todavia, a CEPLAC não encara o fenômeno com alarme, pois acredi 
ta que 0 fu nqo inc ide sobre uma ãrea de apenas 10% do total pl antado e confinado a uma região 
bem de limi tada . Téc nicos da CEPLAC, vindos de ITABUNA~BA, encontram-se na região cacaue ira do 
Espíri t o Santo estuda ndo medidas a serem adotadas para enfrentar o problema desta mo lêst i a fúr. 

gica. 

Preço medi o ~ ~ produtor .!!!?. mês: 

U.F. 

Espírito Santo 

9. CAF( (em coco) 

Cr$/kg 

40,00 

A produção nacional esperada de cafê em coco para 1977 e de 1 755 037 t, confo~ 
rne ava l iação da Divisão de Estatística do IBC, realizada em novembro próxi mo passado, por ocasi 
áo ·do 4Q levantamento (fi nal) da safra cafeeira de 1976, sendo superior em 147,90% da obtida em 
1976 . 
Con forme i nformado no rel atório de dezemb ro do LSPA, es t a primeira est imativa da safra cafeei ra 
para "19 77 , por Unidades da Federaçao, tem as seguin tes previsões de prod ução de c afê em coco: 

U.F. 

Minas Gera is 
Espírito Santo 
São Paulo 
Paranã 
Outras 

-........ .... . 

Produção esperada 
(t ) 

506 949 
146 482 
800 000 
229 606 

72 000 

A 2a. es t ima t1 va desta safra deverã ser rea lizada pelo IBC, nomes de abril, fase de fru tifica 
ção do produto, quando serao conhecidas as novas i nformações sobre a safra cafeeira que se avi 
zinha. 

10. CANA .!!_ AÇOCAR 

A produção nac ional esperada de cana de açucar para 1977 em la . estimati va é de 
106 133 922 t, inferior em apenas 0,15% da obtida em 1976, em decorrência de novas informações 
dos Estados do Maranhão, Piauí, Cearã, Para1ba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, P2_ 
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ranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs. 

As estimativas do CENTRO-SUL registram um decréscimo de 0,77% quando comparadas ao prognõstico 
preliminar de nov/76. 

Comparando-se esta la. estimativa com as informações do prognõstico a nível de Unidade da Feder! 
ção no CENTRO-SUL, verifica-se que acusaram decréscimos de ãreas efetivamente plantadas em rel! 
ção ao previsto, os Estados de MG (- 7,41%), ES (- 9,78%) e se (- 31,95%); confirmaram as ãreas 
estimadas no prognõstico, os Estados de RJ, SP, PR, RS eGO ocorrendo pequeno acréscimo no Est! 
do de MT (+ 0,23%). As Unidades da Federação que acusaram acréscimos de ãreas plantadas e 
destinadas ã colheita em relação ã safra de 1976 foram: MA(+ 1,11% ), CE (+ 4,17%) , PB (+ 7,96%), 
PE (+ 3,39%), SP (+ 1,00%), PR(+ 11,54%), se(+ 55,35%) e RS(+ 18,42%) . Por outro lado, com 
base nesta la. estimativa, registraram decréscimos de ãreas destinadas ã colheita em 1977 os se 
guintes Estados: PI (- 5,00%) , BA (- 5,51%), MG (- 10,60%), MT (- 5,57%) eGO(- 22,63%). 

PERNAMBUCO - A cana de açücar destaca-se como principal lavoura, ocupando a maior ãrea de culti 
vo no Estado, principalmente nas zonas da Mata, Norte e Sul. 

A aquisição e arrendamento de novas terras pelas usinas, bem assim, as condições climãticas favo 
rãveis nas fases de plantio e de tratos culturais em 1976, permite prever uma produção de 
16 800 000 t, correspondendo a um acréscimo de 5,79% sobre a produção obtida em 1976. 
A ãrea a ser colhida situa-se em 350 000 ha, ou seja,com um acréscimo de 3,39% em relação à area 
colhida na Ültima safra. A produtividade esperada é de 48 000 kg/ha 

Alem de Pernambuco(+ 5,79%), acusam acréscimos nas estimativas de produção de cana de açücar em 
relação ã safra de 1976, mais as seguintes Unidades da Federação . 

CE 
PB 
SP 

+ 4,17% 
+ 17,85% 
+ 0,20% 

Preço mêdio ~ !2 produtor .!:12. mês: 

11.~ 

U.F. 

Sergipe 
Bahia 

PR + 55 ,82% 
se + 38 ,25% 
RS + 6,99% 

Cr$/kg 

0,17 
0,27 

A produção esperada de cebola para 1977 em la. est1mativa, nos Estados de Per 
nambuco, Minas Gera i s, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul é de 464 923 t, su 
perior em 11,38% da obtida na safra passada na mesma ãrea geogrãfica . 

No CENTRO-SUL é esperada uma produção de 389 923 t, inferior em 1,63% da estimada no prognõstl 
co de novembro/76, em decorrência de alterações nas informações dos Estados de São Paulo, Para 
nã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

O produto jã se encontra colhido em Santa Catarina. Aguardam-se as primeiras informações do 
produto nos Estados de Sergipe e Bahia para serem conhecidas as estimativas da produção em 1977 
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a nfvel nacional . 

PE RNAMBUCO- O GCEA-PE informa , em intenção de planti o, uma ãrea estimada a ser plantada de .•• 
6 000 ha , superi or em 6,01% da colhida em 1976. Com um rendimento media esperado 

de 12 500 kg/ha, ê es ti mada uma produção de 75 000 t, superior em 7,56% da obtida na safra pass! 
da. Acrescent a o GCEA-PE, que e grande o entusiasmo dos produtores face aos preços compensad~ 

res da última saf ra. 

As cooperativas e os revendedores particulares, asseguram que não fa l tarão sementes seleci onadas 
para o plantio, que prossegue sem anormalidades, g1·aças ãs boas condi ções climáticas no período . 

A EMATER·PE e os bancos oficiais atendem aos agricultores no que tange a assistência técnica e 
financiamentos, respectivamente. 

S~O PAULO - o GCEA·SP acusa ligeiras alterações nas informações da fase de intenção de plantio 
divulgadas no prognõstico de novemb ro/ 76, prevendo agora uma produção de 145 000 t , 

superior em 0,03% da anteriormente estimada. A area previ sta a ser plantada permaneceu i nalt! 
rada, ou seja, 15 100 ha. 

PARAN~ - O GCEA-PR comunica que as operações de colhei ta se processam em todas as zonas de prod~ 
ção em ritmo regular , apesar das chuvas , es t ando aproxi madamente 97% da ãrea cultivada 

jâ em processo de colhei ta . 

O produto colhido apresentou boa qualidade e as poucas l avouras remanescentes se encontram em fa 
se de maturação avançada, devendo a colheita efeti var-se em fevereiro. 

SANTA CATARINA- O GCE A- SC informa uma ãrea colhida de 6 872 ha, igual ã pl antada estimada ant! 
riormente ; com uma produção obtida de 51 244 t , i nferior em 1,88% da prevista , 

foi obtido um rendimento mêdi o de 7 457 kg/ha. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que novos levant amentos de campo permi ti ram a constat ação 
de uma ãrea efeti vamente plantada de 22 100 ha , i nferior em 3,07% da i nform! 

da no prognõstico de novembro/76 . o rendimento méd io obtido nas lavouras j ã colh idas e de ... 
6 787 kg/ha, inferi or em apenas 0,48% do anteriormente previsto. Assim , em uma ãrea pl ant ada 
est i mada de 22 100 ha, com uma produtividade esperada de 6 787 kg/ha,e prevista agora uma prod~ 

ção de 150 000 t . 

Preço mêdi o ~ ~ produtor .!22. mês: 

12. COCO DA BATA -----

U.F. 

Sergipe 
Bahia 
São Paulo 
Para na 

Cr$/kg 

4,00 
4,00 
1,68 
1 ,96 

A produção naci onal esperada de coco da baia para 1977 em la. est imat i va, e de 
469 775 mil frutos, superior em 1,32% da obtida em 1976, quando foram produzidos 463 661 mil 
frutos. 

ll 
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Registra ram ac résci mos na ãrea ocupada com pés em produção para colheita nesta safra , os Estados 
do Maranhao (-+ 2,05.), Cearã (+ 1,64%), Paraíba (+ 1,92% ), Sergipe(+ 0,83%) e Bahia (+ 2,44%). 
Para os Estados do Parã, Rio Grande do Norte , Pe rnamb uco, Alagoas e tspirito Santo as informa 
ções são pre liminares, tendo em vista que os levantamentos de campo , vis ando estabelecer a ãrea 
cfetivamente ocupad a com pês em produção nesta safra e a produtividade esperada,a1nda não foram 
concluidos, sendo mantidas as estimativas anteriores atê disp5r-se de novos dados: 

Preço mêdi o ~ 2.2_ produtor !22. mês: 

13. FEIJA< (la. safra) 

U.F. 

Sergipe 
Bahia 

2,30 
1 ,34 

A produçao nacional esperada de feijão na la. safra de 1977 em la. estimativa , 
e de 1 Jl<. 1? 1 t, <.uperior em 15 ,86r. da obtida na mesma safra em 1976 e que -~'oi de 962 452 t. 

Em re laçao ao orognôs ti co preliminar de novembro/76, verificou-se nesta la. esti mativa, nos E~ 
tados integrantEs do CENTRO-SUL, um acréscimo de 8,26% na ãrea plantada estimada e de 10,73% na 
produçao esperada, situando-se em 976 228 t, face a novas informações, ap0s a conclusão de p1a~ 
tio nos Estados de Mi nas Gerais, Espi'rito San~.o, São Paulo, Pa ranã, Rio Grande do Sul e Mato 
Grosso, embora tenham sido registradas reduções em Santa Cata ri na e Goi ãs. 
As altas cot ações do produto face ã escassez ocorrida na safra anterior e ãs medidas govername~ 

tais visando uma politi ca de preços adequada para o fe ijão, sao con•iderado~ os fatores funda 
mentais para es se sens i'vel crescimento das ãreas plant adas. Ocorreram crescimos na ãrea p 1 a~ 

t ada nesta la. sa fra de 1977 em relação ã colhi da em ·197ó, 5egui ntes Un idadPs da Federação : 

MA + 1,98% 
MG + 22,43% 
ES + 19,02% 
SP + 57,69% 

PR 

se 
RS 
l{f 

+ 2 77% 

+ 11,72% 

+ 1,4, 

+ 33,52' 
Ocorreram reduções na ãrea plant ada nesta la. safra nos Estados da Bah ia (- 7, 95%) e Goiãs 
(· 54,95%), enquanto que no Rio Grande do Norte ê estimada a manutenção da ãrea cultivada na la. 
safra de 1976. 

MARANH~O - O GCEA-MA ·nforma uma area plantada de 38 479 ha, superi or em 1,98% da colhida em 
1976, sendo espe rada uma produção de 19 099 t, superior em 5,66% da obtida na safra 

passada, com um rendi ment o médio de 496 kg/ha. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA·RN comunica que, face ã indefinição do ano agrícola e com base nos 
indicadores disponiveis de intenção de plantio, e prevista em carãter pr~ 

liminar a manutenção das es timat ivas de fei jão obtidas em igual safra do ano anteri or. Com a 
produtividade esperada de 185 kg/ha , é prevista uma produção de 34 517 t. 

BAHIA - O GCEA-BA comunica que neste mes de janeiro com o término do plantio em todo o Estado, 
jã se constatou reduçao na produçao esperada para a presente la. safra, devi do aos se 

guintes fatores: 
- irregularidade na distribuição de chuvas no mês de dezembro nas principais regiões produtoras, 
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exatamente na época de floração do feijão plantado em outubro; 
• aliada ã es t iagem de dezembro, houve grande ataque de pragas, notadamente a "lagarta"; 
- exces~o de chuvas ho mês de janei~o. afêtándo o feijão plantado no mês dé outubro que jã se 
encontra em fase inicial de colheita. Entretanto, as ãreasplantadas com feijão nos meses de 
novembro e dezembro poderão proporcionar boas colheitas. 
Em uma ãrea plantada estimada de 154 000 ha, inferior em 7,95% da colhida em 1976, ê esperada 
uma produção de 83 160 t , superior em 84,10% da obtida na safra passada, com uma produtividade 
de 540 kg/ha. O decréscimo observado na ãrea plantada nesta safra no estado baiano ê motivado, 
notadamente, pela falta de sementes, como conseqtlênci a da frustração da safr..a anterior que fo i 
dizimada pelas esti agens. 

MINAS GERAIS - ·o GCEA-MG comunica que a continuidade dos levantamentos de can~o permitiu a conl 
tataçio de uma ãrea .plantada de 261 754 ha, superior em 22,31% áa informada na 

fase de intenção de pl antio (prognõstico nov~mbro/76). 
A produção esperada ê de 143 496 t, com o rendimento mêdio previsto de 548 kg/ha . 

ESPTRITO SANTO - O GCEA·ES i nforma uma ãrea plantada de 38 773 ha, com a previsão de colheita 
de 11 128 t, superior em 19,02% da informação do progn.õstico de nov.embro/76. 

S~O PAULO - O GCEA-SP comunica que os preços altos com que foram cotados o produto, determin! 
ram a expansão da ãrea cultivada, elevando de 130 000 ha para 164 000 ha, a ârea 

plantada em todo o Es tado. Assim, nessa ãrea cultivada, com o rendimento médio previsto de 
578 kg /ha, e esperada uma produção de 94 800 t, superior em 62,05% da previsão em fase de inte~ 
ção de plantio. 

PARAN~ - O GCEA- PR informa que no mês de janeiro, tiveram prosseguimento as operações de colhei 
ta atingindo aproximadamente 82% da ãrea cultivada no Estado. A col heita tornou-se 

expressiva no periodo, embora se processassem em condições climãticas totalmente desfavorãveis, 
com a ocorrência de chuvas intensas. 
Durante o mês , foram assi na 1 adas perdas de ãreas de cultivo loca 1 i zadas nas regiões de UNIJ\0 DE 
VITORIA, IRATI e no NORTE DE PARANAVAf, devido ao excesso de chuvas e ocorrência de granizos. 
As perdas foram de pequena monta, não atingindo a 1% da ãrea de cultivo total estimada para o 
Es tado. 
O processo de desenvolvimento de comercialização foi considerado lento apesar da qualidade reg~ 
lar do produto colhido. Contudo, as cotações foram consideradas boas, exceto em algumas regi 
ões de produção, com destaque, as localizadas no extremo oeste, em funçao dos custos adicionais 
para a realização das colhei tas, como conseqUência das condições climáticas desfavorãveis . 
Foi observado em janeiro, que apreciãvel parte da produção (cerca de 30%) permaneceu estocada 
nos estabelecimentos agr1colas, na expectativa de reação no mercado, gerada pela demanda; mesmo 
ass im, a tendência ê de estabili zação. 
Comparando*se os dados deste mês com os divulgados pelo prognõstico de novembro/76,verificou-se 
um acréscimo de apenas 0,13% na produção esperada (de 500 025 para 500 692 t), como decorrênci a 
da produtividade que vem sendo obtida de 751 kg/ha, permanecendo as estimativas de ãrea plant! 
da. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que o produto jã estã sendo colhido. t estimada uma redução 
de 5% na produção, em virtude do excesso de chuvas que vem prejudicando os tra 
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balhos de colheita. Hã, contudo, disponibilidade do produto para o mercado consumidor inter 
no, sendo considerado de boa qualidade . 
Segundo a FECOAGRO, o fe1jão preto continua sob dependência de tabelamento, o que vem prejudl 
cando o recebimento do produto e a comercialização por parte das cooperativas. As ofertas que 
se fazem acima da tabe 1 a, 1 evam muitos agricultores cooperati vados a reterem o produto. 
A ãrea plantada estimada sofreu um decréscimo de 0,20% (de 120 000 para 119 756 ha) em relação 
ao prognóstico de novembro/76. Com a produtividade esperada de 729 kg/ha, inferior em 8,87% 
da prev·ista anteriormente,é esperada uma produção de 87 338 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa que a ãrea efetivamente plantada com feijão nesta la. sa 
fra foi de 137 000 ha, superior em 1,48% da ãrea colhida em igual safra de 

1976. Em relação ao prognostico de nov/76, verificou-se um acréscimo de 4,98%. Com o rendi 
menta mêdio previsto de 825 kg/ha, é esperada uma colheita de 113 000 t, cerca de 7,31% sup~ 

rior ã obt1da na safra anterior. 

MAfO GROSSO- Segundo informaçoes do GCEA-MT, a area plantada foi de 28 765 ha, superior em 
33,52% da prevista na fase de intenção de plantio. Com a produtividade esperada 

de 750 kg/ha, é aguardada uma colheita de 21 574 t, ou seja, superior em 15,75% da obtida em 
igual safra no ano passado. 

GOlAS - Conforn~ jã registrava o GCEA-GO no prognóstico de nov/76, as precipitações bastante in 
tensas nas fases de preparo de solo e plantio dEsta la. safra, prejudicaram sensivelme~ 

te as operações de campo. Assim, confirmou-se não sõ o decréscimo de 55% na ãrea plantada em 
relação ã igual safra de 1976, situando-se em lO 000 ha, como também, a redução da produtivid~ 

de prevista de 600 kg/ha para 420 kg/ha, permitindo prever urua colheita de 4 200 t, inferior em 

73,72% d~ obtida no ano passado. 

Preço medi o ~ 2.9, produtor ~ ~ 

U.F. 

Paranã 
Santa Catarina 

14. FUMO (em folha) 

Cr$/kg 

6 '11 
4,17 

A produção esperada de fumo para 1977, em la. est imativa no CENTRO-SUL (Regiões 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste)ê de 254 455 t, super1or em 7,05% da obtida em 1976 na mesma area 
geográfi ca. Esta primeira estimativa acusa um decrésc1mo de 3,56% em relação ã informação do 
prognóstico, resultante de novas informações dos Estados do Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul e Mato Grosso, apôs a conclusão da fase de plant1o. Aguardam-se as primeiras informa 
ções dos Estados do Cearã e Ser~Jipe, para serem conhecidas as estimativas de produção de fumo a 
nlvel nacional. 

ALAGOAS - O GCEA-AL informa que na fase de intenção de plantio da cultura, a area a ser plant~ 

da é de 21 000 ha, a produçao esperada é de 19 656 t e o rendimento médio previsto de 
936 kg/ha. 

BAH IA - O GCEA-BA também em intenção de plantio, informa uma are a a ser cultivada de 38 400 h a, 
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inferior em 4,24% da colhida em 1976. Com o, rendimento media esperado de 690 kg/ha, e espe ·r~ 

da uma produção d~ 26 496 t. 
I 

PARAN~ • O GCEA-PR estima que cerca de 45% da ãrea total cultivada {18 000 ha), se encontra em 
fase de colheita. As chuvas intensas dificultam o andamento dos trabalhos de colhei 

ta e secagem do produto, porem a produtividade média manteve-se normal e o produto colhido a 
presentou boa qualidade, sendo comercializado na base de Cr$ 117,28 a arroba . 
Conforme o estãgio das lavouras, as condições climáticas tiveram duplo efeito. Para aquel as 
em estãg1o de floração , as chuvas intensas foram favoráveis ao desenvol vimento das pl antas. P~ 

ra aquelas em estâgio de maturação, o excesso de chuvas provocou, em lavouras do oeste e leste, 
a deterioração da parte foliar. 
As operações de limpeza da cultura {capinas e desfolhamento), bem assim ,de prevenção contra pr! 
gas e molést i as, foram di ficultadas pelas chuvas, porem não se constitui u em fator sí gnificatl 
vo para a redução da produtividade. Assim, em uma ãrea plantada de 18 000 ha, e es perada uma 
produção de 23 508 t com o rendimento media previsto de 1 306 kg/ha. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa uma ãrea plantada de 77 319 ha, superior em 0,41% da pre vi~ 

ta no prognóstico e um rendimento mêdio de 1 209 kg/ha, inferior em 0,17% do 
informado anteriormente, como decorrência das chuvas intensas que se f i zeram sentir no mês de 
janeiro. 
o produto jã se encontra em fase de colheita. Devido ao ex ces~o de chuvas, a qualidade do f~ 

mo vem sendo prejudicado, resultando em redução de peso e classifi cação inferior. A produção 
previ sta e de 93 452 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS registra, em rel ação ao prognóstico, uma redução de 3,08% na ãrea 
plantada estimada {de 94 300 para 91 400 ha ) , com um acrésci mo de 0,64% no 

rendimento media esperado. situando-o em 1 258 kg/ha . A produção esperada 'e agora de 115 OOOt . 

MATO GROSSO - O GCEA- MT informa uma ãrea plantada de 11 0 ha com o rendimento médio esperado de 
700 kg/ha igual à prevista no prognós ti co. A produção prevista e de 77 t . 

Os Estados de Mi nas Gerais e Goiãs mantêm nesta l a. esti mativa as informações divu! gadas pelo 
prognóstico preliminar de nov/76. 

15. JUTA {em fibra) 

A produção nacion'a1 esperada de juta para 1977 em l a. estimativa e de 39 954 t , 
superior em 3.07% da obtida em 1976. 

AMAZONAS - O GCEA-AM comuni ca que esta la. est imati va de ãrea plant ada para 1977 baseou-se na 
quantidade de sementes distribuídas aos agricul tores que tota l i zaram 180 t oneladas . 

Foi considerado para o cãlculo, um percentual de perdas da ordem de 30%, j ã incl uido tambêm o 
indice de perdas de sementes por parte do produtor. Nesta safra o preço da semente foi de •.. 
Cr$ 3,00/kg, considerado elevado em relação aos anos anteriores . A distribuição procedeu-se 
lentamente em virtude da ausência de maiores es toques no pos to de dis tri bui ção de sementes do 
M.A em ~LENQU~R no Estado do Parã, único municipio fornecedor do ci t ado insumo. Tais fatos 
farão com que os agricul tores di spensem maiores cuidados com as sementes, evitando desperd í ci os 
por ocasião do planti o e concorrendo, ass i m, para reduzir em algumas unidades produtoras o pe~ 
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centual de perdas previstas inicialmente. Como somente agora se inicia o corte, ainda não foi 
posslvel definir com segurança, a redução prevista para as perdas, deixando-se para o mês de f! 
vereiro as provãve1s alterações que deverão ocorrer. Assim, em uma irea plantada estimada de 
25 200 ha, inferior em 32,80% da colhida em 1976 e com uma produtividade esperada de 1 000 kg/ 

;ha, superior em 33,87% da obtida em 1976, e aguardada uma colheita de 25 200 t. 

PARA - O GCEA-PA informa que a cultura da juta no Estado efetua-se predominantemente na Mtcro! 
região Homogênea do Médio Amazonas Paraense nos furos e no ~Baixo Tocantins, estando aS! 

fra na dependência direta das oscilações das enchentes do Rio Amazonas. No segundo semestre 
de 1976 as ãguas baixaram, antevendo-se perspectivas bastante otimistas com relação ao plantio 
da juta. 
com base nas sementes distribuidas pelo Ministério da Agricultura, e estimada inicialmente uma 
irea plantada de 12 120 ha, superior em 16,99% da colhida em 1976, onde se espera obter uma pr~ 
dução de 14 754t, superior em 37,07% da obtida na safra passada, com o rendimento mêdio previl 
to de 1 217 kg/h~. 

O GCEA·PA acrescenta que os cinco (5) maiores produtores de juta {fibra) no Estado são os muni 
c{pios de JURITI, SANTAREM, OBIDOS, ALENQUER e ORIXIMIN~, responsãveis por aproximadamente ,,, 
90,88% da produção total do Estado. 

16. LARANJA 

A produção brasileira esperada de laranja para 1976 em la. estimativa, refere~ 

te aos Estados do Maranhão, Piauí, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Mato Grosso e Goiâs, é de 30 872 523 mil fr~ 

tos, inferior em 7,06% da obtida em 1976, quando considerada a mesma ãrea geogrâfica. Agua! 
dam-se as primeiras informações dos Estados do Paranâ e do Rio Grande do Sul, para serem conhe 
cidas as estimativas a nivel nacional. 

MARANH~O - Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 3 530 ha, superior em 6,20% da colhida em 
1976, e esperada uma produção de 423 645 mil frutos. 

PIAUT- Em virtude de melhor tecnologia aplicada ã cultura, o rendimento médio esperado 
tra um aumento de 5,49% em relação ao obtido no ano anterior, situando-se em 

frutos/ha. Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 1 200 ha, superior em 9,39% da 
em 1976, é prevista uma produção de 136 489 mil frutos. 

regil 
113 741 
colhida 

PARA!BA- A ãrea ocupada com pés em produção acusa um acréscimo de 5,20% em relação ã colhida 
em 1976, situando-se em 2 305 ha de acordo com levantamentos realizados neste mês. 

Com o rendimento mêdio esperado de 76 039 frutos/ha, e aguardada uma produção de 175 269 mil 
frutos. 

PERNAMBUCO - A ãrea ocupada com pês em produção ê estimada em 4 300 ha para esta safra. Com 
uma produção esperada de 278 640 mil frutos, o rendimento previsto ê de 64 800 fru 

tos/ha. 

SERGIPE- Registra-se nesta la. estimativa, um acréscimo de 1,63% na ãrea ocupada com pés em 
produção em relaçãn ã safra passada. situando-a em 11 063 ha, onde ê esperada uma cn 

l~eita de 75fi 576 mil frutos, com um rendimento médio esperado de 68 388 frutos/ha. 
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BAHtA - Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 8 000 ha, e esperada uma colheita de 
552 000 mil frutos, com a produtividade prevista de 69 000 fruto/ha. 

MINAS GERAIS - O GECEA-MG estima uma ãrea ocupada com pes em produção para esta safra de 
19 037 ha. Com a produtividade prevista de 73 165 frutos/ha,é esperada umç 

produçãq de 1 39? 850 m11 ;fr11to::. 

RIO or JANEI~O - n GCEA-~J informa ~ma ãrea ocupada com pés em produção de 37 000 ha, superi or 
em 3,14% da colhida em 1976, visto que nesta safra novas ãreas deverão entrar 

em processo produtivo. Com o rendimento médio previsto de 75 078 frutos/ha, a produção esp~ 

radJ e de 2 777 886 rr.il frutos. 

s·ao P/'.ULG - Com o 11créscimo de 14 120 ha que entram em produção nesta safra, o GCEA-SP est ima 
a ~ reA ocupada com pés em produção em 296 450 ha, como decorrência de informações 

do IEA. Com a produtividade prevista de 77 753 frutos/ha, inferior em 14,08% da obtida em 
1976, a produção esperada e de 23 060 000 mil frutos, ou seja, 9,78% maior que a da ult ima sa 
fra. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC embora registre uma ãrea ocupada com pés em produção um pouco infer~ 

or (- 0,26%) ã do ano passado, situando-a em 3 770 ha, estima uma produção de 
593 488 mil frutos, superior em 42,73% da obtida em 1976, como decorrência da produti vidade es 
perada considerada bastante otimista de 157 424 frutos/ha. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT estima uma ãrea ocupada com pés em produção de 1 405 ha para esta sa 
fra, correspondendo a um acréscimo de 39,38% na ãrea a ser colhida em relação ao 

ano anterior. Com o rendimento médio esperado de 85 520 frutos/ha, e esperada uma produção de 
120 155 mil frutos. A cultura da laranja no Estado matogrossense carece de técnicas adequadas 
de cultivo e não apresenta objetivos econõmicos a custo prazo pelo mau estado das vias de ace! 
so por onde escoa a produção, encarecendo os custos de transporte e não apresentando condições 
para disputar no mercado com outras Unidades da Federação produtoras. 

GOlAs - O GCEA-GO registra uma ãrea ocupada com pés em produção para esta safra de 2 660 ha, s~ 
perior em 20,91% da colheita de. 1976. Com a produtividade de 72 000 frutos ;ha, é pr~ 

vista uma produção de 191 520 mil frutos. 

Preço ~ ~ !Q. produtor ....!!.Q_ mês: 

U.F. 

Mato Grosso ........•. 
Sergipe ............. .. 

17. MALVA 

Cr$/ cento 

15,71 

20,00 

A produção esperada de malva para 1977 em la. estimativa, nos Estados do AMaz~ 

nas e Maranhão, totaliza 22 400 t, apresentando-se superior em 3,19% da obtida em 1976, na mes 
ma ãrea geogrãfica. Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Parã, maior produtor 
brasileiro da malva, para que possam ser conhecidas as estimativas a nível nacional. 

AMAZONAS - O GCEA·AI~ informa para esta safra uma ãrea plantada estimada de 9 000 ha , inferior 
em 16,67% da colhida em 1976. Espera-se para 1977 uma produção de 13 500 t, inferi 
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or em 20,59% da obtida na safra passada, com um rendimento médio previsto de 500 kg/ha. 

MARANHAO - O GCEA-MA informa uma ãrea plantada estimada de 11 200 ha, superior em 83,61 % da 
colhida em 1976. Com um rendimento médio previsto de 800 kg/ha, e esperada uma 

produção de 8 960 t, superior em 88,04% da obtida na safra anterior . 

18.~ 

A produção esperada de mamona para 1977 em la. estimativa, nos Estados do M! 
ranhão, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã e Mato Grosso e de 196 305 t, SUP! 
rior em 9,00% da obtida em 1976 na mesma ãrea geogrãfica. 
Aguardamos as primeiras informações do Estado do Cearã para serem conhecidas as est1mativas a 
nlvel nacional. 
Nas Unidades da Federação produtoras do CENTRO-SUL, onde se realizam os levantamentos de dados 
de mamona (MG,SP,PR e MT), esta la. estimativa situa-se em 64 114 t, sendo inferior em 2,05% da 
1nformaad no prognÕstico preliminar de nov/76. Os Estados abaixo enumerados registram decrê! 
cimos de ãrea plantadas com o produto nesta safra, quando relacionadas com as ãreas colhidas em 
1976: 

MA (- 15,53%) 
PE (- 8,68%) 

MG (- 16,74%) 
SP (- 10,96%) 

PR(- 27,77%) 
MT (- 14,86%) 

Apenas o estado baiano acusa o acréscimo de 13,04% na ãrea plantada para es ta safra, ou seja , 
de 115 000 para 130 000 ha. As reduções de ãreas plantadas com a mamona nestas ultimas safras, 
conforme jã assinalado no prognõstico para 1977, decorrem da instabilidade de mercado para o 
produto, erradicação de lavouras velhas e anti-econômicas no nordeste, falta de sementes selecio 
~nadas e substituição das ãreas de cultura por outros produtos mais rentãveis, como o arroz, o 
milho, o trigo e a soja. 

19. MANDIOCA 

A produção esperada de mand i oca para 1977 em la. estimativa nos Estados do Acre, 
Amazonas, Maranhão, Rio Grande do Norte, Para1ba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia,Mi nas Ge 
rais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Ma 
to Grosso e Goiãs totaliza 23 445 911 t, sendo superior em 5,03% da obtida em 1976, quando con 
siderada a mesma ãrea geográfica. 
Aguardam-se as conclusões dos levantamentos deste produto nos Estados do Parã e Cearã para que 
possam ser co nhecidas as estimativas a nivel naci onal. 
Registraram acrés cimos na ~rea plantada destinada ã colheita em 1977, os Estados do Acre 
(+ 1,87%), Ma ranhão(+ 14,99%), Paraiba (+ 3,58%), Pernambuco(+ 6,67%), Sergipe (+ 49,46%),São 
Paulo(+ 64,41 %), Paranã (+ 26,76%), Santa Catarina(+ 49,48%) e Ri o Grande do Sul (+ 5,83%). 
Informaram decréscimos, os Estados do Piaui (- 0,88%), Bahia (- 2,68%), Minas Gerais (- 18,99%), 
Mato Grosso( - 2,05%) e Goiãs (- 33,75%). 

Nos Estados do Amazonas, Espirita Santo e Rio de Janeiro, a tendência para 1977 ê de estabiliz! 
ção na ãrea cul tivada destinada ã colheita. 

No CENTRO-SUL é esperada uma produção de 11 275 698 t, inferior em 2% da informada no prognõsti 
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co prel1m1nar de novembro/76, e superior em 3,52% da obtida· em 1976. 
- : ..... 

Preço~ lli.2 .!2. produtor .!!.2. ~: 

20. MILHO 

Sergipe 
Bahfa 
São Paulo 
Santa Catarina 

Cr$/kg 

0,45 
0,56 
0,88 
0,80 

JANEIR0/77 

A produção esperada de milho para 1977 , em la. estimativa, consi derados os Esta 
' -

dos do Acre, Amazonas, Maranhão, Piau1, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas , Ba 
hia (la. safra), Minas Gerais, Espirfto Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catari 
na, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs é de 18 382 893 t, superior em 5,93% da obti da em 
1976, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. Aguardam-se as primeiras estimativas dos E! 
tados do Parã, Cearã, Sergipe e Bahia (2a. safra),para ser conhecida a produção total esperada 
a nfvel nacional. 
As Unidades da Federação a seguir, acusam acréscimos de ãreas plantadas em relação ã safra ant! 
rior: AC {+ 0,50), MA(+ 12,24), PI (+ 7,79), PB (+ 6,66), PE {+ 16,67), AL {+ 70,00),MG(+5,83), 
ES (+ 12,32), SP (+ 0,80), SC (+ 5,28), RS (+ 5,89), MT {+ 6,86) eGO{+ 22,63). 
A la. safra no Estado da Bahia (- 9,09)e no Paranã (- 1 ,37) registraram decrêscimos nas areas 
cultivadas. No CENTRO-SUL, esta la. estimativa e de 17 288 777 t, superior em apenas 0,04% 
da prevista no prognóstico preliminar (nov/76). 

PERNAMBUCO - A produção de milho estã novamente ameaçada nesta safra em g\ande parte na regi ão 
sertanej a, mot ivada pela falta de chuvas; todavia, caso esta estiagem venha a se 

prolongar, não mais serã possível a recuperação das lavouras jã formadas, ocasionando ser1os 
prejuizos aos ,Produtores. No agreste, a fase atual e de preparo do solo. Com re l ação ã sa 
fra anterior, foi previsto um aumento de 16,67% na ãrea cultivada. Ass im, em uma ãrea plant~ 

da de 350 000 ha e com rendimento médio de 780 kg/ha, é esperada uma produção de 273 000 t . 

PARAN1i- As lavouras de milho encontram-se na ,fase de tratos culturai s, predominando o estãgio 
de espigamento. As chuvas ocorrentes verificadas no periodo foram benéficas ao desenvolvime~ 

to das plantas de modo geral. Ocorreram fortes ventos e granizo em algumas regiões do Estado 
como na COLONIAL DE IRATI, fas que não chegaram a acarretar grandes prejuizos. 
Na maioria das lavouras ainda se processam capinas para eliminação de ervas daninhas, porém, 
com menor i.ntensidade, devi do ãs chuvas continuas. O estado sanitãrio das lavouras e bom. Nas 
regiões de CASCAV~L, NORTE DE APUCARANA e PITANGA, foi observada ma ior incidência da " lagarta 
do cartucho", sendo efetuada a aplicação de defensivos, visando o seu controle. Oa trabalhos 
de colheita deverão iniciar-se a partir de fevereiro. 

SANTA CATARINA - As chuvas intensas vêm prejudicando o desenvolvimento da cultura, alem da ocor 
rência de pragas como "lagar~as e broca de colmo", mas estima-se um acréscimo 

de 3,59% na produção em relação ã safra anterior. Em uma ãrea plantada de 1 058 327 ha e com 
produtividade prevista de 2 401 kg/ha, e esperada uma produção de 2 540 567 t. 
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Preço mêdi o .E!9E. ~ produtor .!!.2. mês: 

21. PIMENTA DO REINO 

U.F. 

Sergipe 
Bahia 
São Paulo 
Santa Catarina 
Mato Grosso 

Kg/h a 

2,00 
1.98 
1,10 
1 ,00 
1,02 

JANEIR0/77 

A produçao esperada de pimenta do reino para 1976 em la. estimativa nos Estados 
do Amazonas, Parafba e Mato Grosso e de 689 t, superior em 2,53% da obtida em 1976, quando co~ 

siderada a mesma ãrea geogrãfica. Aguarda-se a la. estimativa do Estado do Parã, maior prod~ 

tor bras ileiro de pimenta do reino e responsâvel por aproximadamente 95% da produção. para ser 
conhecida a produção total esperada a nivel nacional. 

AMAZONAS - Com uma ãrea ocupada com pés em produção de 78 ha e rendimento médio esperado de 
1 026 kg/ha. ê prevista uma produção de 80 t, inferior em 2.44% da obtida em 1976. 

PARA!BA - A ãrea ocupada com pés em produção de 1 754 ha, registra o acréscimo de 1 ha em rel! 
çao a ãrea colhida em 1976. Com a produtividade prevista de 251 kg/ha. ê esperada 

uma colheita ie 441 t, superior em 0,68% da obtida na safra anterior. 

MATO GROSSO - Com a ãrea ocupada com pés em produção registrando um acrés cimo de 5.61 % em rela 
çao a ãrea colhida em 1976 e situando-se em 113 ha, a produção es perada é de 168t, 

superior em 10,53% da obtida na safra passada. r esperado um rendimento médio de 1 487 kg/ha. 

22. SISAL (em fibr~ bruta) 

A produção brasileira esperada de sisal para 1977 em la. estimativa é de 
221 727 t, superior em 33,39% da obtida em 1976. Concorre para esse acréscimo, notadamente, o 
incremento de ãrea destinada ã colheita nesta safra, no Estado da Paraíba. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa uma ârea ocupada com pés em produção de 46 278 ha que, 
com a produtividade esperada de 482 kg/ha, e prevista uma produção de 

22 305 t. Estas informações são de carãter preliminar enquanto são concluidos os levantame~ 

tos que se realizam no campo. 

PARATBA - O GCEA-PB informa uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita em 1977 
de 100 539 ha, superior em 24,22% da colhida na safra passada. Por outro lado. o 

rendimento medi o esperado ê de 948 kg/ha, super i o r em 113% do obtido na safra anterior e que se 
situou em 445 kg/ha. Desta forma, a produção esperada de 102 878 t se constitui num crescime~ 
to bastante sensivel em relação ã safra de 1976, na ordem de 164%, esperando-se confirmação do 
GCEA·PB sobre estes dados agora divulgados em carãter preliminar. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE informa uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita nes 
ta safra de 8 000 ha, superior em 19,94% da ãrea colhida na safra passada. Com o 
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rendimento medi o previsto de 1 000 kg/ha, ê esperada uma produção de 8 800 t, superior em 29 ,09% 
da obti da em 1976. Acrescenta o GCE A- PE que a cultura sisale~ra . no Estado constitui o princ.:!_ 
pa l suporte econôm1co dos municipios de TUPARETAMA , SÃO JOSt DO EGITO, SANTA TEREZINHA , BREJ I 
NHO e ITAPETIM, todos pertencentes ã Microrregião Homogênea-104,ALTO PAJEO . 
A instalação de uma industria de beneficiamento em s~o JOSt DO EGITO, es t ã facilitando a comer 
c1al ização da fibra bruta e melhorando as perspectivas para os produtores que jã se preocupam 
em recuperar o agave encapoeirado e ate mesmo,partindo pará novos planti os. 

BAHIA - O GCEA-BA comunica que a cultura sisaleira deverã sofrer em 1977 novo decréscimo na pr~ 
dução, motivada pelo abandono em que se encontram as ãreas culti vadas com sisal. Os 

cortes i nd1 scrimi nados rea 11 zados em 1974 e 1975 devi do aos preços compensador·es, deixaram re 
f l exos negativos nas ul t imas safras do produto. 
Em uma ãrea estimada ocupada com pés em produção e destinada ã colhei ta em lS77, de 125 000 ha, 
i nferi or em 10,71 % da ãrea colhida na safra anterior, produtividade previ sta de 700 kg/ha , i gual 
ã obtida na safra passada, e esperada uma produção de 87 500 t. 

23.~ 

A produção nacional esperada de soja para 1977 em l a. estimativa e de 
12 741 113 t, superior em 13,49%, da obtida em 1976 {11 226 545 t), e acusando um acréscimo de 
4,67% em relação ao prognõstico prel iminar de novembro/76 {12 173 007 t), como decorrência de 
novas in formações sobre as ãreas efetivamente plantadas, apõs a conclusão da semeadura nos Est! 
dos de Minas Gerais, São Paulo, Paranã e Mato Grosso. 
A ãrea t otal plantada em 1977 nas Unidades da Federação onde o produto é cultivado totaliza . .. 
7 243 41 0 ha, sendo superior em 12,89% da colhida em 1976. Os acréscimos observados nas ãreas 
semeadas em 1977, quando confrontadas com as colhidas em 1976, nos 7 (sete) Estados produtores 
foram: 

MT 

GO 
MG 

t 109,49% 
+ 76,52% 
+ 23,01% 

SP + 15,48% 

PR 
RS 
se 

+ 15,20% 
+ 5,86% 
+ 1 ,05% 

MINAS GERAIS - Afe rições procedidas pe1o GCEA-MG apõs a conclusão do plantio, revelaram uma 
ãrea plantada de 97 991 ha, superior em 13 ,94% da informada no prognóstico de n~ 

vembro/76, {86 000 ha). Em virtude das condições climãticas se mostrarem favorãveis no pérÍ~ 

do, a produtividade esperada foi reavaliada de 1 325 para 1 448 kg/ha, sendo esperada agora uma 
produção de 141 915 t. 

SAO PAULO - Novos levantamentos realizados pelo GCEA-SP, com a colaboração do Instituto de Ec~ 

nomia Agricola, permitiram a constatação de uma ãrea plantada de 455 000 ha, sup~r.:!_ 

or em 9,98% da informada no prognóstico de novembro/76. A produtividade esperada sofreu ~ma 

redução de 10,10% situando-se em 1 744 kg/ha,como decorrência de chuvas excessivas no mês, pr~ 

vendo-se agora uma produção de 793 700 t. 

PARAN~- O GCEA-PR informa que em todas as regiões produtoras do Estado, jã foram concluidos os 
trabalhos de plantio nas ãreas destinadas ã exploração da oleaginosa. A cultura atra 

·vessa a fase de tratos culturais, com predominância dos estãgios de floração e início de forma 
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ção das vage,ns. 
,. ·:c. .As condi çõ~s. cl i mãti c as vi gentes no peri o do, com chuvas e temperaturas es tãvei s, foram favo rã 

veis ao ,desenvolvimento das plantas. O excesso de chuvas em algumas regiões, ocasionou o fenô 
meno da· er:-osão, destruindo 1 avouras, obrigando 1 avradores a procederam ao replantio em a 1 gumas 
ãreas . 
Neste mes, os tratos :ulturais observados constituíram-se no controle ãs ervas daninhas, moles­
tias~ pragas da lavouro; entre estas, as mais observadas foram a "lagarta da soja" o "perceve­
jo" e a "vaquinha". Res salte-se que estas operações de lavoura process aram-se com relativa dj_ 
f1cu1dade, tanto pela constância das chuvas, como pela carência de mão-de-obra, sobretudo no 
extremo-oes te do Estado. As pragas ao final do wês de janeiro ainda se manifestaram em inten 
sidade controlável , porem , permanecendo as chuvas, o nível de incidência poderã aumentar, atin 
gindo proporçoes anormai s e de dificil combate. 

Nas regiões norte e oeste, os trabalhos de colheita deverão ser iniciados na 2a. quinzena de fe 
vereiro, acelerando-se em março. Nestas re;1ões o plantio de vari edades de cic lo curto, foi 
t .. tu"J'' ·~"""• "~J<- ndo ocot·ria em safras anteriores, quando havia utilização equivalente de 
variedades de ciclo curto, medio e longo. Tambêm a ocorrencia contínua de rhuvas, ate o peri~ 
do de colheii podere acarre tar sérios prejt. -:-zos. Como o produto vem recebendo uma boa cot2_ 
ção no mercado externo, neste período, jã e grande a movimentação das cooperativas, no senti do 
de realiz ar contratos de venda ao exterior. P~r outro lado, as cooperattv s e organismos dos 
setores de t rans~ortes e estocagem iniciaram o estabelecimento de medidas e estudos para raci~ 

nalizar o escoamento e o armazenamento da produção, objetivando reduzir problemas jã observados 
em safras anteriores . 
A ãrea plantada nesta safra segundo informaçóes do GCEA-PR, alcançou a 2 400 000 ha, sendo sup! 
rior Pm 10,85 . da previst.:; em outubro e inforr><Jda no prognôstico prel1mi11ar de novembro/76. O 

rendimento mi'd~o previsto e agoru de 2 200, superior em 1,50% do estimado anteriormente, deven 
do proporcionar uma produção de 5 200 000 t, considerada bastante ot imi sta por alguns setores 
da ãrea econômica . 

SANTA CATARINA - O GCEA-S C confitma a ãrea p, "'' càda estima da de 342 947 h a, jã informada no pr~g 
n6stico preliminar de novembrrj76. 

Com uma produtiv idade esperada de 1 209 kg/ha, 1nferior em 1,95% da in1cialmente prevista, face 
. ao exces so de chuvas no peri odo ,é esperada agora L ma produção de 414 465 t. Acrescenta O GCEA 
-se, que o excesso de chuvas vem prejudicando o des envolvimento da cultura em algumas regiões , 
aliado ao aparecimento da "l agarta da soja'! entretanto, somente em fevereiro tornar-se-ã possí 
vel uma avaliaçâo criteriosa das provãveis perdas resul tantes face aos fenômenos assinalados. 
Esclarece ainda que as industrias trabalham com capacidade ociosa, sendo necessãrio importar o 
produto do Paranã e Rio Grande do Sul, uma vez que não hã disponibilidade de soja no mercado. 

RIO GRANDE DO SUL - Levantamentos efetuados ap os o termino do plantio, levaram o GCEA-RS a retj_ 
ficar os dados preliminares de novembro/76, fixando a ãrea plantada no Est2_ 

do em 3 489 000 ha, inferior em 0,66% da prevista naquela fase de início de plantio. Com uma 
pro~ut i vidade esperada de 1 550 kg/ha.e estimada uma produçáo de 5 408 000 t. 

MATO GROSSO- Com base em informações sobre ãreasfinanc.adas nos municip1os de DOURADOS, ITAIPQ 
RA e MARACAJU, aferidas através dos dados de sementes fornecidas aos produtores 

pelas cooperati vas, o GCEA-MT retifica os dados preliminar~s de novembro/76. Em uma ãrea pla~ 
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tada estimada de 400 362 ha, superior em 16,53% da prevista naquela fase e com um rendimento ~ 
dio esperado de 1 74·1 kg/ha, superior em 10,61% do estimado an teriormente.e prevista agora uma 
produção de 697 030 t. 

GOI~S - O GCE A-GO confirma nesta la. estimativa para 19?7 os dados divulgados no prognõstico de 
no vembro/76. Em uma ãrea plantada estimada de 58 110 ha, e com uma produtividade esp~ 

rada de 1 480 kg/ha, e esperada uma produção de 86 003 t. 

24 . ~ 

A produção esperada de t omate para 1977 em la . estimativa nos Estados do Mara 
nhão , Cearã, Paraiba , Pern ambuco , Mi nas Ge ra is, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, P~ 

ranã , Santa Catarina, Ri o Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs , tot aliza 1 146 716 t, apresenta~ 

do-se super ior em 6,39% da obtida em 1976 na mesma ãrea geogrãf i ca. 
Agua rd am- se as princi pais in formações dos Est ados de Sergipe e Bahia para que possam ser conh~ 

cidas as es t imati vas da produção de tomate a nivel nacional . 
Regist raram acréscimos na ãrea plantada estimada para esta safra, em relação ã colhida em 1976, 
os Estados do r.earã (+ 6,25%), Pa raÍba (+ 39 ,26%), Pernambuco(+ 24,40%), Rio de Janei ro 
(+ 12, 74%) , Paranã (+ 3,02%) , San ta Ca tari na {+ 0,11%), Rio Grande do Sul {+ 45,74%) e Goiãs 
(+ 23 ,61%) . Informaram decréscimos na ãrea p1antada. os Estados do Maranhão( - 10,12%), Minas 
Gerais (- 5,43%) Espfri to Santo (- 8,29%) e Mato Grosso (- 13,10%) . 
O Estado de São Paulo informa em carãter preliminar para esta saf ra, em intenção de plantio , a 
manutenç ào das ãreas cul ti vadas para a safra anterior , isto e, ao redor de 23 200 ha . 
A produção de tomate prevista para 1977, no CENTRO-SUL e de 961 026 t , i nferior em 0,95% da in 
formad a no prognóstico prelimi na r de novembro/76, quando previa-se uma produção de 970 225 t . 

Preço méd io ~ !2. produtor no. mês: 

U.F. 

Sergipe 
Bahia 

Cr$/kg 

4,00 
3,70 

Os prognõsticos para a triticultura bras i l eira no ano de 1977 não se mostam mui 
to favorãveis , embora ai nda seja um pouco cedo para ser ten tada uma primeira esti mativa da pro­
dução a nl vel nacional . Com efeito, a retirada do subsidio de 40% que vinha sendo con ce~i do 

aos fertilizante s em dezembro ultimo, fez com que este fator de produção passasse a representar 
mai s de 36% do cus t o t otal da lavoura ou sej a, um i ncremen to de 17% no custo da produção. Em 
bora o Conselho Monetã r1 o Nacional tenha deci dido subsidiar os j uros pagos dos finan c i amentos ~ 

pl icados na aquisição de ferti l i zantes, esta concessão i mpl ica em pouco menos de 5% na redução 
do cus to t otal de produção, redundando numa elevação liq Uida de aproximadamente 12% no custo t~ 
tal . Acrescendo-se a inf lação de custos havida em relação ã saf ra anterior, bem assi m, o a~ 

mento do item combustfveis e lubrificantes, que representou mais de 9% do custo em 1976, e cone~ 
bfvel que o reajuste de preço concedido de apen as 33% sobre a safra anterior, t raga desestimulo 
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ã produção nacional de trigo, fixado que foi em Cr$ 170,40 a saca de 60 kg. Hã a considerar 
ainda os graves riscos que vêm correndo os triticultores, pela grande suscetibilidade do trigo 
aos fatores ambientais adversos e 1nc1qência de pragas e moléstias nas condições brasileiras 
proporcionando baixo desempenho da triticultura, com bruscas oscilações da produtividade nos Ül 
timos anos, trazendo a inquietação e maiores custos aos lavoureiros. Dentro deste quadro e ~ 

tentado•se para as informações que procedem das regiões onde se concentra a produção de trigo , 
caso não sejam tomadas medidas julgadas necessãrias ao atendimento mínimo das reivindicações dos 
triticultores, é possível que se confirmem as reduções de 15% na ãrea cul tivada no Paranã e até 
30% no Rio Grande do Sul, Es t ados que representam em conjunto,mais de 90% da produção tritícola 
nacional. 

SAO PAULO- O GCEA-SP, com base em informações de intenção de plantio, estima em carãter preli 
minar uma ãrea provãvel a ser plantada de 248 300 ha. Com o rendimento médio pr! 

visto de 1 000 kg/ha, a primeira estimativa da produção fica em 248 300 t . 

26. ~ 

A produção esperada de uva para 1977 em la. estimativa, nos Estados de Minas 
Gerais, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul totaliza 598 304 t , sendo inferior em ... 
1,84% da produção obtida em 1976 quando considerada a mesma ãrea geogrãfica. 
Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Paranã sobre o produto, para serem conhecidas 
as estimativas da produção a nível nacional. 

MINAS GERAIS - A ãrea ocupada com pés em produção para a safra de 1977 foi estimada pelo GCEA 
-MG em 1 345 ha, correspondendo a um acréscimo de 17,78% sobre a ãrea colhida e~ 

1~76, face ã entrada em processo produtivo de pequenas ãreas cultivadas, principalmente para 
consumo próprio nos estabelecimentos agrícolas. Com a produtividade prevista de 5 974 kg/ha , 
inferior em 3,91% da obtida na safra anterior, em decorrência das novas areas que entraram em 
la. produção nesta safra, a produção esperada é de 8 035 t. 

S~O PAULO - O GCEA-SP informa uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã col heita nes 
ta safra de 10 116 ha, inferior em 3,93% da ãrea colhida em 1976. Com a produtivi 

dade prevista de 13 286 kg/ha, ou seja, um decréscimo de 4,53% em relação ao rendimento médio ob 
tido , na safra·anterior, é esperada uma produção de 134 400 t . 

SANTA CATARINA - Com a entrada de novas ãreas em processo produtivo, ou seja , 236 ha,a ãrea t~ 

tal ocupada com pés em produção para esta safra situa-se em 4 379 ha. t esp! 
rada uma produção de 34 869 t com o rendimento médio previsto de 7 963 kg/ha, inferior em 
38,78% do obtido em 1976, como decorrênc ia das condições climãticas desfavorãveis no período de 
colheita, face ã incidência de chuvas intensas, bem assim, a falta de maior emprego de técnicas 
de cultivo. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea ocupada com pés em produção para esta safra si tua-se em 44 DOO ha,s~ 
perior em 4,76% da ãrea colhida na safra de 1976 , ou seja, um acréscimo de 

2 000 ha. Com o rendimento médio esperado de 9 568 kg/ha, a produção prevista e de 421 000 t. 
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PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA~ DE INFORMAÇAO 

1. GUARANA (cultivado) 

A produção nacional esperada de guarar.ã cultivado para 1977 em la. estimativa e 
de 3.10 t.superior em 16,98% da obtida em 1976. O Estado do Jlrnazonas, ünico produtor nacional 
de guaranã, ate o momento, informa uma ãrea ocupada com pés em p1·odução de 4 000 h a ,superior em 
1,27% da colhida em 1976, em virtude de r,ovas ãreas plantadas que entraram em processo produtj_ 
vo. Com o rend imen to médi o previsto de 78 kg/hn, superior em 16,42% do obtido na safra pass! 
da, e esperada uma produção de 310 t. 

2. RAMI (em fibra) 

A produção brasileira esperada de rami para 1977 em la. estimati va no Paranã , 
un1co Estado produtor desta fibra vegetal, e de 16 317 t, inferior em 10,84% da obtida em 1976. 
O GCEA~PR comunica que no norte do Estado, onde se concentra atualmente 95,3% da ãrea de cultj_ 
vo, houve retração nas MRH-281 (Norte Novo de Londrina) e MRH~280 (Algodoeira de Assai), onde 
em alguns municípios, parte ou toda a ãrea disponível para corte foi erradicada, devido princj_ 
palmente aos seguinte fatores: 
-baixo rendimento econômico (regional) que a cultura vem apresentando, estimulando o agricul tor 

a optar por culturas mais rentãveis ; 
- reduzido incentivo financeiro para o cultivo do produto; 
- carência e custo elevado da mão-de-obra; 
- falta de mecanismos eficientes para as operações de coihe"ita e desfibramento, bem assim, a 

i nexi s t.ênci a de resultados de pesquisas que orientem o produtor no uso de tecni c as mais raci 
onais para exploração do rami. 

No oeste, onde se localizam os restantes 4,7% do cult ivo no Estado, a ãrea dispon1vel para cor 
te encontra-se distribufda na região de Foz do Iguaçu, onde as lavouras vêm sofrendo reduções 
sistemãticas. Conforme levantamentos efetuados,a ãrea de cultivo remanescente totaliza 20% 
das grandes lavouras existentes em anos passados. O desinteresse pela cultura do rami no oe~ 

te paranaense, decorre da concorrência de culturas economicamente ma is vantajosas, como a soja 
e o trigo, que bas icamente mobil i zaram o meio rural daquela região. 
No período de agosto/outubro de 1976, em algumas ãreas, foi efetuado um corte superficial , vi 
sando o brotamento uniforme das plantas, sendo que no fin al deste mês janeiro, as chuvas e a 
elevação da temperatura foram altamente benéficas para as plantas em fase de rebrotação. 
Jã se efetivou,em todas as ãreas de cultivo,o lQ corte desta safra. O excesso de chuvas oc0rri 
do no periodo, prejudicou os trabalhos de colheita e secagem que se processaram de maneira de~ 

continua, agravado pela falta de mão-de~obra. O produto colhido apresenta baixa qualidade e 
o GCEA·PR procede a levantamentos visando estabelecer a produção obtida neste primeiro corte de 
1977. 
Es pera-se uma e 1 evação. na produtividade esperada, desde que as condições cl i mãti c as se mos trem 
favoráveis para os prõx1mos cortes. 
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Preço médio~~ produtor .!l2 mês: 

U.F. Cr$/kg 

Paranã 3,20 a 4,00 (*) 

(*) Variação de preços devido ao nível de qualidade da fibra. 

3. SORGO GRAN! FE RO 

A produção esperada de sorgo granifero para 1977 em la. estimativa, nos Estados 
de Rio Grande do Norte, Espírito Santo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiãs, tot~ 
11za 254 280 t, superior em 7,38% da obtida em 1976, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, 
como decorrência, notadamente, do incremento de ãrea cultivada no estado gaúcho. Aguardam-se 
as primeiras informações dos Estados de Pernambuco, Minas Gerais , São Paulo e Mato Grosso, para 
que sejam conhecidas as estimativas a nivel nacional. 
Registram decréscimos de ãreas plantadas para produção em 1977, os Es tados do Espíri to 
(· 65,83%), Paranã (- 26,75%), Santa Catarina(- 70,28%) e Goiãs (- 1 ,59%). Apenas o 
do Rio Grande do Sul, segundo produtor nacional de sorgo granífero em 1976, acusa um 
to de 10,19% na ãrea cultivada com produção prevista de 238 500 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT comunica a existência do cultivo do sorgo gran1fero no Estado . 

Santo 
Estado 

crescimen 

As prj_ 
meiras informações sobre ãrea plantada, produtividade e produção esperada, de ve 

rão constar dos próximos relatõrios, bem assim, as regiões do Estado que cultivam o produto. 
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LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRfCOLA 

B R A S I L 

Situação no mês de: JANEIRO 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇAo COM 
DISPONIBILIDADE DE DADOS A N!VEL NACIONAL 

Ano: 1977 

PRODUTO AGR!COLA ESTHIATIVA DA PRODUÇ~O ESPERADA 
{t) 

l. Abacaxi (1 000 frutos) ................ . 

2. Amendoim {la. safra) ......•.•.•..•..•.. 

3. Batata inglesa (la. safra) 

4. Cafê (em coco) * 

5. Cana de açúcar 

6. Coco da baia (1 000 frutos) 

7. Feijão {la. safra) 

8. Juta 

9. Sisal (fibra) 

10 . Soja 

358 097 

285 297 

149 222 

1 755 037 

106 133 922 

469 775 

115 123 

39 954 

221 727 

12 741 113 

* Instituto Brasileiro do Cafe - Divisão de Estatistica 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇAO 

PRODUTO AGRfCOLA 

1. Guaranã (cultivado) •.••.•..••••.••••.• 

2. Rami (fibra) 

Dados preliminares sujeitos a retificação. 
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ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O ESPERADA 
(t) 

310 

16 317 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA 

Abacaxi 

Situação no mês de: JANEIRO Ano: 1977 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( 1 000 frutos) (frutos lha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 358 097 

Rio Grande do Norte ~ .. DEZ 766 12 625 16 482 
Paralba ............... DEZ 4 612 76 780 16 648 

Pernambuco ..........•. DEZ 3 000 30 000 10 000 

A lagoas .... ........... DEZ 700 5 880 8 400 

Bahia . ...... . . ..... .. . DEZ 3 630 54 450 15 000 

Minas Gerais .......... DEZ 5 372 70 382 13 102 
Espl rito Santo !' ....... DEZ 1 337 20 555 15 374 
Rio de Janeiro .* ....... DEZ 677 8 617 12 728 
São Paulo ............. DEZ 1 570 36 500 23 248 
Santa Catarina ........ DEZ 180 1 260 7 000 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 700 19 550 11 500 

Mato Grosso ........... DEZ 393 2 730 6 947 

Goiãs ................. DEZ 600 5 160 8 600 

Outras ................ 13 608 

*Dados preliminares 

Algodão arbõreo 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES M~S FINAL (ha) (t) (k9/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇII:O COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL • o. o o. o. . .. 
Maranhão .............. SET 42 255 11 452 271 

Pi a ui ................. OUT 130 000 28 600 220 

Cearã • o •• o •••• o o •••••• OUT ... . .. . .. 
Rio Grande do Norte ... DEZ 460 130 71 805 156 

Paralba o. o •••••••••••• DEZ 564 895 142 025 251 

Pernambuco . . ..... ..... DEZ 180 000 45 000 250 

Bahia .. . .............. DEZ 4 800 2 592 540 
Outras ................ . .. 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Algodão herbãceo 

Situação no mês de: JANEIRO Ano: 1977 

UNIDADES MES FINAL' AREA PRODUÇAO RENDINENTO MEDIO 
DA DE (ha) (ti (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperàda Obt ida Esperado Obtido 

BRASIL .. . " .... ... I 

I 
I 

Maranhão . . ... . . .. . ... . OUT 576 143 248 
Ceará ....... .. •.• •.... AGO ... 

I 
... ... 

Rio Grande do Norte ... NOV 98 638 28 832 I 292 
Paraíba ...... . ........ NOV 108 303 48 333 445 I 
Pernambuco ........... . DEZ 90 000 27 000 300 

I A lagoas .... ... ........ DEZ 19 040 5 712 300 
Sergipe ... . .•. .• •.. ... DEZ ... I .. . . .. 
Bahia ... .. ~ ...... ..... SET 117 000 42 120 360 
Minas Gerais .. ......... JUL 108 072 76 519 708 
Sio Paulo ............. JUN 327 000 450 400 l 377 
Paraná ........ . . . ..... ABR 256 000 380 416 1 486 
Mato Grosso ... . ....... ABR 67 799 87 935 1 297 
Goiãs . . .. , ..... . .... . . JUN 69 450 125 010 l 800 
Ou tras ... ..... ..... ... . .. 

Aw~ndoim (la. safra) 

. 
UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RE NDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Pl antada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 285 297 

São Paulo ...... .. ..... JAN 106 500 191 300 1 796 

Paranã ... .. . .... .. . ... FEV 33 400 46 760 1 400 

Rio Grande do Sul ..... ABR 8 900 9 500 1 067 

Ma to Grosso ..... . ..... JAN 19 297 28 250 1 464 

Go1 ãs .......•. . .... ... ABR 500 700 1 400 

Outras .........•.... . . 8 787 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Amendoim (2a. safra) * 
Situação no mês de: JANEIRO 

UNIDADES MÊS FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL •• o •••• o 

Cearã o o. o ••••••••••••• 

Parafba • o •••• o •••••• o. 

São Paulo ......... o o •• o 

Paranã • o •••••• o ••• o. o. 

Mato Grosso ••• o ••••••• 

Goiãs • o o •••• o o •• o o ••• o 

Outras •••• o •• • o o ••• o. o 

Ano: 1977 

RENDIMENTO MtOIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

* Em decorrência do calendário agricola da 2a. safra, as informações do produto ainda não são 
disponiveis neste mês. Arroz 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
(ha) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida 

BRASil ....... . 

Acre ABR 
Amazonas . . .. . . . .. . . . . . DEZ 
Pará .. .. . . . .. . . . .. . . . . DEZ 
Maranhão . ............. JUN 
Piaui . . . . . . . . . . . . . . . . . JUL 
Ceari . . . . . . . . . . . . . . . . . MAI 
Rio Grande do Norte . . . SET 
Paraiba ............... JUN 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . AGO 
Alagoas .. . . . . . . . .. . .. . DEZ 
Sergipe . . .. .. .. . .. . . .. DEZ 
Bahi a . . . . . . . . . . . . . . . . • OUT 
Minas Gerais . .. . . .. .. . JUN 
Espir1 to Santo . . . . . . . . JUN 
Rio de Janeiro........ JUN 
São Paulo . .. . . .. . .. . .. MAI 
Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . MAl 
Santa Catarina -........ MAl 
Rio Grande do Sul ....• MAl 
Mato Grosso . . . . • . . . . . . ABR 
Go1ãs ................. MAI/AGO 
Outras ................ . 

14 500 
1 666 

749 055 
149 407 

7 373 
19 124 
8 500 

11 000 

751 976 
48 937 
45 730 

369 ooc 
576 ooc 
148 794 
585 ood 

1 539 357 
992 322 
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PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

21 750 
2 500 

1 103 716 
154 785 

3 683 
34 188 
17 306 
12 100 

923 872 
58 831 
68 869 

440 300 
998 208 
345 513 

2 011 000 
2 201 280 
1 21 o 502 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 500 
1 501 

1 473 
1 036 

500 
1 788 
2 036 
1 000 

1 229 
1 202 
1 506 
1 193 
1 733 
2 322 
3 438 
1 430 
1 220 



Situação no mês de: 

Acre 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ....... . 

Amazonas •. ...•....•.•. 
Maranhão ............. . 
Pi aul ......•..•..•..•. 
Cearã ......... . ••..... 
Rio Grande do Norte .. . 
Paralba .............. . 
Pernambuco .•••........ 
A lagoas . .......•...... 
Sergipe ............. .. 
Bahia ................ . 
Minas Gerais ......... . 
Esplrito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo ............ . 
Paranã .........•...... 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul . . .. . 
Mato Grosso ........•.. 
Goiãs ............. . .. . 
Outras ... .. .....•..... 

•. 
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 
Minas Gerais .......... 
Espirita Santo~ ....... 
São Paulo .••.•..•.•... 
Paranã . •...•. . ........ 
Santa Catarina ....•... 
Rio Grande do Sul ..... 
Outras ................ 

LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇAO AGRtCOLA 

Banana 
JANEIRO 

AREA 
M~S FINAL (ha) 

DE Ocupada 
COLHEITA com pés em Colhida 

produção 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

3 900 
1 000 
6 648 
3 048 

36 000 

3 846 
8 252 

19 000 

1 850 
1 372 

28 200 
32 225 
28 842 
49 623 
34 905 

7 820 

8 914 
18 900 

Ano: 1977 

PRODUÇAO RENDIMENTO M(DIO 
(1 000 cachos) (cachos/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

6 240 
1 057 
9 748 
5 249 

67 500 
6 043 

16 760 
34 789 
3 330 
l 364 

33 840 
34 436 
23 076 
32 938 
37 200 

4 422 

13 932 
17 010 

1 600 
1 057 

1 466 I 
1 722 
1 875 
1 571 
2 031 
1 831 
1 800 

994 
1 200 
1 069 

800 
664 

1 066 

565 

1 563 
900 

Batata-inglesa (la. safra) 

M(S FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO M(DIO 
DE (ha) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
---

1 149 222 

ABR 14 223 136 529 9 599 
FEV 700 4 420 6 314 
FEV 11 600 160 800 13 862 
FEV 42 000 486 066 11 573 
FEV ll 741 105 225 8 962 
FEV 38 000 244 000 6 421 

12 182 

* Estimativa preliminar. 
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LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA 

Batata- inglesa (2a. safra) * 

Situação no mês de: JANEIRO Ano: 1977 

UNIDADES M~S FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ....•... 

Paralba ............... 
Minas Gerais ... ....... 
Esplr1to Santo ....•.•. 

Rio de Janeiro .•.••... 

São Paulo ............. 

Paranã •••• o ••••••••••• 

Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Goiãs ................. 
Outras ... ............. 

* Em decQrrência do Cilendãrio agricola da 2a. safra, as informações do produto ainda não são 
dispon1veis neste mes. c acau 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ..•....• 

Amazonas .............. 
Parã .. . . . .. . . .... ... .. 
Bahia* ..... •.......•.• 

Bahia** ...•.•••..•.... 

Espfr1to Santo •....... 

Outras .... .. ........... 

* Safra temporão. 
**Safra principal. 

M~S FINAL 
OE 

COLHEITA 

AGO 

DEZ 

SET 

DEZ 

DEZ 

AREA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pesem Colhida 
produção 

1 670 

... 

... 

... 
21 158 
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PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
(t) (kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

. .. 

200 120 

. .. . .. 

. .. . .. 

. .. . .. 
9 521 450 



lEVANTAMENTO SISTEMJ!:TICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

Café (em coco) 

Situação no mês de: JANEIRO Ano:_ 1977 

J!:REA PRODUÇM REND. MtDIO 
UNIDADES M~S FINAL (~a) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM GOLHEITA O.cueada 

c.om pes em Colhida Esperada Obti da Esp. Ob t . 
produção 

BRASIL ..... 1 755 037 

Minas Gerais .••••.. OUT 344 217 506 949 1 473 

I 

Espiri to Santo •.••. SET 250 518 146 482 585 

São Paulo .....••••• OUT 592 397 800 000 1 350 

Paranã .....•.....•. OUT 631 120 229 606 364 

I 
I 
I 

Outras ..... . .• •. .•. 72 000 

Fonte Ins tituto Brasileiro do Café - Divisão de Estatistica 
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LEVANTAt1EtiTO SISTEMJI;TICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

Cana-de-açücar 
Situação no mês de: JANEIRO Ano: 1977 

UNIDADES M~S FitiAL JI;REA PRODUÇJI;O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇl':O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 106 133 92 

Maranhão ...••...••.•.. DEZ 21 877 520 939 23 812 

Piaul ..........•••..•• DEZ 11 138 289 588 26 000 
Ceari ..•.......•.•.... DEZ 75 000 2 625 000 35 000 

Rio Grande do Norte •.• DEZ 21 052 1 415 399 " "'I Paralba ......•..•••... DEZ 76 008 3 607 546 47 463· 

Pernambuco ......•..... DEZ 350 000 16 800 000 48 000 
Alagoas ......•..•... •• DEZ 230 000 10 598 400 46 080 
Sergipe .........••••.• DEZ 15 608 719 372 46 090 

Bahia ..•......••••.... DEZ 65 200 2 477 600 38 000 
Minas Gerais .......... DEZ 169 435 6 414 641 37 859 

Esplrito Santo ..•••... DEZ 28 094 870 914 31 000 
Rio de Janeiro ••.••... DEZ 162 326 6 428 110 39 600 

São Paulo ..•.••.•.•.•. DEZ 730 160 46 000 000 63 000 
Paranã ..........••.... DEZ 58 000 4 060 000 70 DOO 

Santa Catarina ....•••. DEZ 16 508 875 852 53 056 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 45 000 966 150 21 470 
Mato Gros so .....•.•..• DEZ 9 291 349 741 37 643 

Goiãs ................. DEZ 14 600 584 000 40 000 

Outras .........••••.•• 530 670 

Cebola 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇJ{O RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇl':O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ . .. 
Pernambuco ...•.••..... SET 6 DOO 75 000 12 500 

Sergí pe ..•.••..••.•••• SET . .. . .. . .. 
Bahia ................. DEZ ... . .. . .. 
Minas Gerais ...•••••.• NOV 4 000 18 428 4 607 
São Paulo ............. DEZ 15 100 145 000 9 603 
Paranã •.....•..•.••••• FEV 6 920 25 251 3 649 
Santa Catari na ..•.•..• JAN 6 872 51 244 7 457 
Rio Grande do Sul ..... FEV 22 100 150 000 6 787 
Outras ......•.•..•.... . .. 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Coco-da-baia 

Situação no mês de: JANEIRO Ano: 1977 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (ha) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperaáo Obtido 
produção 

BRASIL .. ...... 469 775 

Parã ........ ... ....... DEZ 1 616 10 917 6 756 

Maranhão ..........••.. DEZ 1 646 5 425 3 296 

Cearã ................. DEZ 15 500 77 soo 5 000 

Rio Grande do Norte ..• DEZ 13 282 45 825 3 450 

Paraiba . . ........•.... DEZ 12 036 32 082 2 666 

Pernambuco ............ DEZ 8 400 33 600 4 000 

A lagoas ............... DEZ 25 100 70 882 2 824 

Sergipe ...........•••• DEZ 37 328 70 923 1 900 

Bahia . ...... . ......... . DEZ 42 000 105 000 2 500 

Espirito Santo ....• •. . DEZ 1 785 5 172 2 897 

Outras . .....•.....••.. 12 449 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 1 115 123 

Maranhão .. . ........... JUN 38 479 19 099 496 
Rio Grande do Norte ... JUN 186 085 34 517 185 
Bahia ..... ....•....... ABR 154 000 83 160 540 
Minas Gera is ......... . MAR 261 754 143 496 548 

Esplrito Santo ........ MAR 38 773 11 128 287 

São Paulo . ..... ....... FEV 164 000 94 800 578 

Paranã ..... ... ........ FEV 666 700 500 692 751 

Santa Catarina ........ MAR 119 756 87 338 729 

Rio Grande do Sul ..... JAN 137 000 113 000 825 

Mato Grosso ... .. ...... FEV 28 765 21 574 750 

Goiãs ...........•..... MAR 10 000 4 200 420 

Outras ............. . .. 2 119 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Fumo (em fo1 h a) 

Situação no mês de: JANEIRO Ano: 1977 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha} (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL • • o ••••• ... 

Cearã • • • •• o ••••••••••• NOV . . . .. . ... 

A lagoas •• o. o •••••••••• DEZ 21 000 19 656 936 

Sergipe o •••••••••••••• DEZ ... . .. . .. 

Bahia o ••••••••••• o •••• DEZ 38 400 26 496 690 

Minas Gerais .......... SET 21 000 21 000 1 000 

Paranã ••• o ••• o o ••••••• ABR 18 000 23 508 1 306 

Santa Catarina .... ' ... MAR 77 319 93 452 1 209 

Rio Grande do Sul ..... MAR 91 400 115 ODO 1 258 

Mato Grosso ........... AGO 110 77 70D 

' 
Goiãs SET 1 890 1 418 l ,-" i 

• • • • o o. o ••••••••• J .::~· • 

Outras • o • •• ••••••••••• . .. I 
I 

~----

Juta 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha} 

HDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 39 954 

~nazonas .............. JUN 25 200 25 200 1 000 

Parã .................. JUL 12 120 14 754 1 217 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

Laranja 

Situação no !flêS de: JANEI.RO Ano: 1977 

' ~REA PRODUÇM RENDIMENTO MéDIO 

UNIDADES MES FINAL (ha) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada rEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL I • • f •• 'o ... 
Maranhão •. • • •• o. , •• o. o DEZ 3 530 423 645 120 013 

Piaui . .. , ....... . ..... . 
1 

DEZ 1 200 136 489 113 741 

Paraiba o I o 00 O 0 o O 1 O t • o I o DEZ 2 305 175 269 76 039 

Pernambuco ............ DEZ 4 300 278 640 64 800 

Sergipe • ~ ••• o •••• o • • •• 
DEZ 11 063 756 576 68 388 

Bahia • o ••• o •••••• • •••• DEZ 8 000 552 000 69 000 

Mi nas Gera is . -... ..... DEZ 19 037 1 392 850 73 ·165 

Espl'rito Santo I I o o 1 o o o DEZ 3 687 424 005 I 15 000 

Rio dê Janeiro ...... .. DEZ 37 000 2 777 886 75 078 

São Paulo· . ............ DEZ 296 450 23 050 000 77 753 

Paraná .. • o. o. o o ......... DEZ .. . ... . .. 
Santa Catarina • o o o •••• DEZ 3 770 593 488 157 424 

Rio Grande do Sul • o o •• DCZ .. . . .. . .. 
M.:. to Grosso • o . ..... . . . . DEZ l 405 120 155 85 520 

Goi âs •• o o o. o. o o ..... . .. DEZ 2 660 l9i 520 72 000 

Outras lo o • o o o o 0 0 0 0 010 0 ... 

Malva 

-
UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA · DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA "Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL • o •••••• . .. 
Amazonas ......•...•... AGO 9 000 13 soo 1 500 

Parâ o to o o o o o o o o o o o o o o o OUT ... ... . .. 
Mar~nhão •... . ....•.... AGO 11 200 8 960 800 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

Ma mona 

Situação no mês de: JANEIRO Ano: 1977 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .•...••• . .. 

Maranhao ••• o •••••••••• DEZ 522 191 366 

Ccarií · .............. . . DEZ ... . .. . .. 

Pernambuco •• o ••• o •• •• • DEZ 30 DOO 15 000 500 

Bahia .............. ·-·. OUT 130 000 117 000 900 

M inas Gerais •••••• o ••• 
JUL 3 283 2 539 773 

ão Paulo •• o •••••••••• 
MAl 20 300 24 000 1 182 s 

ar anã ••••• o •••••••••• MAl 20 000 33 ODO 1 650 p 

to Grosso ........... JUN 3 763 4 575 1 216 Ma 
' 

o utras o. o ••• o ••••••••• ... 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRtCOLA 

Situação no .mês de: JANEIRO 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

Mandioca 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAo COLHEITA Plantada Colhida 

BRASIL ..... ..• 

Acre ......... . . .. . . .. . 

Amazonas ... . ......... . 

Parã ..•............... 

Maranhão . .... : ....... . 

Piaul 

Cear i 

Rio Grande do Norte . .. 

Paralba .. ...... ...... . 

Pernambuco ........... . 

A lagoas 

Sergipe 

Bahia . .. .. . . ..... . ... . 

Minas Gerais .... .... .. 

Es pl ri to Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ............ . 

Paranã ............... . 

Santa Ca tarina ....... . 

Rio Grande do Sul ... . . 

Mato Grosso .......... . 

Goiãs ................ . 

Outras ...........•.... 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

bEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

12 242 

16 670 

280 032 

72 839 

61 726 

. 87 710 

210 000 

48 000 

41 779 

290 000 

108 880 

60 775 

19 310 

48 500 

90 000 

120 847 

254 000 

59 797 

26 700 

PRODUÇAo 
(t) 

Esperada Obtida 

171 388 

200 000 

2 471 360 

553 576 

490 229 

828 312 

2 100 000 

504 000 

501 348 

4 350 000 

. 1 742 485 

847 798 

254 892 

630 000 

1 710 000 

1 775 548 

3 017 520 

896 955 

400 500 

Ano: 1977 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

14.000 

11 998 

8 825 

7 600 

7 942 

9 444 

10 000 

10 500 

12 000 

15 000 

16 004 

13 950 

13 200 

12 990 

19 000 

14 693 

11 880 

15 000 

15 000 

-·-------'----~--~---...1...--__ ....J._ __ _J_ __ _..L_ __ 
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LEV~NTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Milho 

Situação no mP" de: .11\.NFIRO 

Acre 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇAO 

OR/\SI L .•.••••. 

Amazonas ........... .. . 

Pará 

Ma ra nhão .............• 

Ri o Grande do Norte ... 

ParaTba .. . ........... . 

Pe rn<Jmbuco ........... . 

Alu<JOdS 

Srrqi pe 

O ... hia* 

Oahia** 

Minas Gerais . ........ . 

EspTrito Santo 

Rio de Janeiro 

Sao Paulo ....... .... .. 

Pdranã 

Santa Catarina ....... . 

Rio Grande rto Sul . . ... 

Mato Grosso .......... . 

Goiãs 

Outra<; 

M(S FINAL 
OE 

AREA 
(ha) 

COLHEITA Pl d anta a Colhida 

JIJN 

DEZ 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

N'JV 

sn 
DCZ 

DEZ 

J JN 

NOV 

JUL 

JUL 

MR 

JUN 

JUN 

JUN 

MAl 

MAl 

JUL 

18 100 

'."001 
389 0531 

203 37 41 
' 

166 470 

311 611 1 

Jso oooi 
91 800 

150 OOO j 

1 780 734 

206 804 

55 000 

1 260 000 

2 155 000 

1 058 327 

1 673 000 

247 782 

'840 000 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

21 720 

2 700 

231 546 

134 227 

41 600 

212 833 

273 000 

50 490 

126 000 

2 754 880 

260 573 

49 500 

2 520 000 

4 674 195 

2 540 567 

2 593 000 

384 062 

1 512 000 

Ano : 1977 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 200 

1 500 

595 

660 

250 

683 

780 

550 

840 

1 547 

1 260 

900 

2 000 

2 169 

2 401 

1 550 

1 550 

1 800 

-----------~~-----~-------L------~------~------L------~------
* la. safra. 

** 2a. safra. 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Pimenta-do-reino 

Situação no mês de: JANEIRO Ano: 1977 

AREA I PRODUÇAO I RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FlNAL (ha) ____ ('tl

1

_) ---t-1----(k_g.,.../lh_a_) __ _ 
DA ,. OE Ocupada I 

-~F-ED_E_R_Aç-~-o~~~-CO_L_H_E_IT-A~c-~-n-pi_s_e_m~C-o-lh_i_d_a~-E-sp_e_r_ad_a-~1 ~tido I Eopo~do I Ob t ido produção 

I> R A;, IL . . . . .. . . ... 
I 

Amazona s ............. NOV 78 80 1 026 

Pará .. . . . . .. . . . . . . . . . . . NOV . .. ... 

Paraíba . . ...... .... ... NOV 1 754 441 I I 251 

Mato Gross o ........... AGO 113 168 1 487 

Outras ... . . .. . . . . . ~ .... . .. 

·-···-- -· --·--~ 

Si sal 

........ ~-·~-- - ·----
AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 
DA DE Ocupada FEDERAçAO · COLHEITA com pisem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
-· 

BRASIL ........ 221 727 

Rio Grande do Norte ... DEZ 46 278 22 305 . 482 

Paraiba ............... DEZ 108 539 102 878 948 

Pernambuco ............. DEZ 8 000 8 800 1 000 

Bahia ................. DEZ 125 000 87 500 700 

Outras .... .... ........ 244 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

~ 1 tuação no mês de: JANE~RO Ano: 1977 

·---------
UNIDADES ME:S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO ME:DIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obt ida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 12 741 1"13 

M1nas Gerais .....•.•.. MAI 97 991 141 915 1 448 

Sào Paulo ............. JUN 455 000 793 700 1 744 

Paranã . ............... MAI 2 400 ooo I 5 200 000 2 167 

Santa Catarina ........ JUN 342 947 I 414 465 1 209 

R 10 Gra nde do S~l ... .. MAI 3 489 000 I 5 408 000 1 550 
I 

MHo Grosso ........... MAI 400 362 I 697 030 1 741 

Guiãs ...... ........... MAI 58 11 o 1 86 003 1 480 

i ----· 

Tomate 

---- -----..-------r-------,.---------..---------
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
(ha} 

COLHEITA Plant<~da I Colhida 

PRODUÇAO 
( t ) 

Esperada Obtida 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 
- ---- -- ____ __..._ ------4------j....._- --+----+----+----+-----

' 

URASIL ....... 

Maranháo . . ........... . 
Ceará . ..... .......... . 
Para iba .............. . 
Pernambuco ........•..• 
Sergipe . ... ......... .. 
Bania ... ..... ....... .. 
Minas Gerais ......... . 
E!>pi rito Santo . ...... . 
Rio de Janeiro ...•.•.• 
Sao Paulo ...... ...... . 
Paraná ..... .......... . 
S~nta Catarina ... .... . 
Rio Grande do Sul .... , 
Mato Grosso .......... . 
Goiás ................ . 
Outras . ....... .. . ..•.. 

NOV 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
MAI 
MAR 
FEV 
DEZ 
OUT 

222 I 
850 I 
979 

6 000 

3 189 

730 

2 000 
23 200 ' 

1 090 
944 

4 700 

73 

890 

46 

J 568 I 

34 000 
30 122 

120 000 

73 712 

30 660 

84 000 

583 200 

26 500 

24 423 

11 o 000 

1 831 

26 700 

7 063 
40 000 
30 768 

20 000 

23 114 

42 000 

42 000 

25 138 

24 312 

25 87 2 

23 404 

25 082 

30 000 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

· Trigo 

Situação no mês de: JANEIRO Ano: 1977 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t ) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRAS I L . . . . .... . .. 

São Paulo • •• o o o ~ • •• ••• SET 248 300 248 300 1 000 

Paranã . .. .. -... . ...... DEZ . . . . .. ... 

San ta éatari na . .. . . . . . DEZ ... . .. . .. 

Rio Grande do Sul o • • •• DEZ ... . .. . .. 

Mato Grosso .. . . . . ... . . . SET .. . ... . .. 

Uva 

-· 
AR EA PRODUÇJlO RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) {kg/ha) 
DA DE Ocupada fL DERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Es perado Obtido 

produção 

I 

I BRAS J L.' ••.•• • • . .. 

Mina s Gerais .. o. o o • •• o o MAR 1 345 8 035 5 974 

São Pa ulo o • •• o • •• • o . o. MAR 10 116 134 400 13 286 

Par·a nã • • • • • • • • • • • • o • •• MAR ... . .. . .. .. 
Catarina • •• o •••• MAR 4 379 34 869 7 963 

' 
Rio. Gr ande do Sul ••• o o MAR 44 000 421 000 9 568 

Outras • • • • o ••• o •••• o. o ... 

-

47 



SECRETARI A DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAF I A E ESTATÍSTICA-IBGE 
COMISSAO ESPEC IAl OE PLA NEJAMENTO. CONTROLE E AYALIAÇAO DAS ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS- CEPAGRO 

TABULAÇOE S 

PRODUTOS AG RICOLAS DE SEGUNDA PRIOR IDA DE 



1 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA 

Si'tuação no .mês: JANEI RO 

ADES 
A 

UNID 
D 

FEDE RAÇAO 

URAS IL . ... ... . 

Ama zonas ... • • • • • • •• o o . 

ES UNIDAD 
DA 

FEDfRA ÇAo 

UR/\SIL o • •••• •• 

Paranã ••• o • •• o • • 

- ·-

UN IDADES 
DA 

FE DERAÇAO 

BR /\S IL o •• o . o •• 

do No r te .. . 
. ........... 

i s • • •• • •• o • • 

anto ••• o o . o . 

o . .. . ... . o • • • • 

• •• • • ••••• • o o 

ri na o. o •• o •• 

do Sul • •• o o 

Rio Gra nde 
Pernambuco 
Minas Ge ra 
[spi r ito S 

Ç o Paulo 
Pilranã ... 
Silnlcl C a t a 
Rio Grande 

Ma to Gross 
Goiã$ . . .. 

o o •• o • • o •• o o 

• o. o •••• • • ' • • 

MtS FINAL 
DE 

COL HE ITA 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MAl 

' 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

AGO 
MAI 
MAl 
MAl 
MAR 

ABR 
MAl 

MAI 

Guarani (cultivado} 

· .. AREA PRODUÇM 
(h a) (t) 

Ocup_ada 
com pesem Colhida Esperada Obt ida 
produção 

310 

4 000 310 

Ram i (fibra) 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t ) 

Pl antada Colh ida Esperada Obti da 

16 31 7 
' 

8 450 . 16 317 

Sorgo granifero 

AREA PRODUÇJI:O 
(ha) (t ) 

Plantada Colhida Is perada Obti da 

. .. 
3 819 1 581 
. .. . .. 
. .. . .. 
205 214 

. .. . .. 
835 3 415 

1 070 3 130 
106 000 238 500 

... . .. 
3 100 . 7 440 

51 

----

Ano: 1977 

RENDIMENTO MtOIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

78 

RENDIMENTO MtoiO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

l 93 1 

RE NDI MENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

414 

. .. 

. .. 
1 044 
. .. 
4 090 

2 925 
2 250 
. .. 
2 400 




